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ESTATUTO

Art. 1º - O JOVISA - Jovens na Orientação para a Vivência Sacramental, é 
um Movimento inserido na Pastoral Familiar da Igreja Católica, que 
tem por nalidade levar os jovens a se aprofundarem e a vivenciarem 
a espiritualidade dos Sacramentos, na família e na comunidade.

 d) Formar lideranças para atuação e/ou formação de grupos jovens 
nas paróquias e comunidades;

 e) Formar Colaboradores para trabalharem em JOVISAS e OVISAS, 
promovendo encontros, palestras, celebrações, reencontros e 
demais atividades cristãs;

 a) Vivenciar a fé cristã em família, na família, e nos ambientes que 
frequenta;

 c) Conhecer e vivenciar melhor os Sacramentos;

 g) Apoiar a todas as iniciativas que visem auxiliar as famílias na 
convivência com seus lhos, religiosidade e necessidades urgentes.

CAPÍTULO II – DOS OBJETIVOS E FINALIDADES DO JOVISA

Art. 2º - Sob a denominação de JOVISA - Jovens na Orientação para a 
Vivência Sacramental,  integram-se todos os jovens católicos, que 
zeram o Encontro de Jovens na Orientação para a Vivência 
Sacramental - JOVISA, que aceitam integralmente os ensinamentos 
de Cristo e que procuram aprofundar a vida sacramental.

CAPÍTULO I – DA DENOMINAÇÃO

 f) Levar o jovem a participar das pastorais existentes nas suas 
paróquias e comunidades;

 b) Catequizar e ser catequizado;

Art. 3° - O JOVISA tem como Objetivos e Finalidades:
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 2 - Juventude Sem Amor

 h) Motivar os jovens a participarem das equipes de Liturgia, 
animação, catequese, promoção social, ou outra atividade de suas 
paróquias e comunidades;

 i) Fazer levantamento em âmbito paroquial, sobre a vivência dos 
paroquianos, para que os casais ovisistas e párocos possam 
desenvolver um plano de assistência a esses familiares;

Art. 5° - O encontro do JOVISA será realizado durante 2 (dois) dias (nos 
moldes do OVISA, no qual serão ministradas palestras sobre todos 
os Sacramentos, Momento de Maria; Juventude sem Amor, Reuniões 
de Grupo, Assembleias e outras atividades.

CAPÍTULO III – DO ENCONTRO, PARTICIPAÇÃO E PROGRAMAÇÃO DO 
JOVISA

 1 - Plano de Deus 

 j) Criar meios para promover atividades que objetivem angariar 
fundo nanceiro para suportar suas próprias necessidades.

Art. 4º - Poderão participar do Encontro do JOVISA, cerca de, até 50 
(cinquenta) jovens católicos, lhos de ovisistas ou não, solteiros, de 
ambos os sexos, que livremente se inscreverem ou forem inscritos, 
com idade mínima de 14 (catorze) anos, desde que já tenha recebido 
o Sacramento da Crisma, ou esteja se preparando para receber, com 
a autorização do Assistente Eclesiástico e idade máxima de 29 (vinte 
e nove) anos.

Art. 6° - O JOVISA deve ser um Encontro de aprofundamento e de conversão, 
devendo esta ocorrer mais pelo uso da razão do que pela emoção, 
levando o jovem a cultivar e aumentar sua fé, através da Vivência 
Sacramental.

 Os temas das palestras a serem ministradas durante o Encontro,  
são:

 As fichas de inscrição deverão ser visadas pelos Párocos, 
Ministros ou pessoas da direção do JOVISA.

 4 - Crisma ou Conrmação
 5 - Eucaristia

 3 - Batismo
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CAPÍTULO IV - DOS ORGÃOS DE DIREÇÃO DO JOVISA

 7 - Unção dos Enfermos
 8 - 0rdem

 Meditações: 

 2 - O Semeador (Mt 13,1-9) 
 3 - O Joio (Mt 13, 24-30) 
 4 - A Caridade (1Cor13, 1-13)

 9 - Namoro e Noivado (em substituição ao Sacramento do

 5 - Mensagem de Perseverança - Talentos

 1 - Momento de Maria

                   Matrimônio)

 6 - Penitência (Reconciliação)

Art. 7° - Horário, programação, desenvolvimento e duração de cada palestra 
ou momentos do Encontro, constam do anexo, MANUAL DE 
ATRIBUIÇÕES que fará parte integrante deste ESTATUTO, podendo 
serem modicados, dependendo da realidade de cada Regional, 
contudo sem alterar a sua especicidade.

 10 - Filhos e Pais

Art. 8° - O JOVISA tem como órgãos de direção superior, orientação e 
acompanhamento:

 § 3º - Em âmbito Paroquial, o Núcleo do OVISA e Grupo do JOVISA a 
que pertence.

 § 2º - Em âmbito Regional, os Coordenadores Regionais;
 § 1º - Em âmbito Geral, a Presidência Nacional do OVISA;

Art. 9° - Para cumprimento do disposto no § 3°, do art. 8ºacima, serão 
indicados pelo Núcleo do OVISA a que pertence, mínimo de dois (2) 
casais que tenham participação ativa no Movimento OVISA, com 
frequência regular nos dois últimos anos, de fácil contato e de boa 
comunicação com a comunidade de jovens e que tenham 
conhecimento da metodologia do OVISA e do Movimento do 
JOVISA e de no mínimo 4 (quatro) jovens, de ambos os sexos, 
escolhidos e eleitos pelos Membros do JOVISA.
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CAPÍTULO VI - DAS ELEIÇÕES

Art. 11 - Os casais e os jovens indicados para direção do JOVISA serão os 
responsáveis pelos respectivos Grupos, cabendo-lhes a elaboração 
do Plano de Ação e atividades do JOVISA, que deverão ser 
submetidos ao conhecimento e aprovação do Núcleo e do 
Assistente Eclesiástico do OVISA.

Parágrafo Único: Deverá ser realizado, pelo menos, um encontro anual.

Art. 14 - A sua movimentação nanceira, cará a cargo de um dos casais 
representantes do OVISA e de um dos jovens representantes do 
JOVISA, devendo, obrigatoriamente, toda a movimentação e os 
pagamentos de suas contas serem assinados pelo casal jovisista 
(marido e ou mulher) e pelo jovem jovisista.

Art. 16  - Nas eleições para coordenadores do JOVISA, terão direito a voto 
todos os jovens que tenham feito o encontro do JOVISA e participem 
ativamente  no grupo. 

CAPÍTULO V - DOS RECURSOS E MANUTENÇÃO DO JOVISA

Art. 12 - O mandato dos dirigentes do JOVISA é de 2 (dois) anos, podendo ser 
reeleitos por uma única vez.

Art. 10 - A Coordenação do JOVISA será composta de: Assistente Eclesiástico 
do Núcleo, Coordenador, Vice-Coordenador, Secretário, Tesoureiro. 
Os grupos terão a mesma composição.

Art. 13 - O JOVISA deverá manter-se por seus próprios recursos nanceiros, 
obtidos por intermédio de taxas de inscrição, doações, promoções, 
rifas, e outras atividades, conforme previsto na letra j, do Art. 3°, 
deste Estatuto.

Art. 15 - O JOVISA deverá manter o Núcleo a que pertence sempre informado 
de suas atividades e realidade nanceira.

Art. 17 - Para participarem de funções de coordenação no JOVISA, os 
candidatos deverão possuir considerável conhecimento do 
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Art.19 - Na vacância da função de Coordenador do JOVISA o Vice-
Coordenador assumirá as funções pertinentes. Na vacância do Vice-
Coordenador do JOVISA poderá ser feita uma indicação ou eleição.

Art. 23 - No caso de dissolução do JOVISA, que somente poderá ser decidida 
em Assembleia Geral, convocada pela Presidência Nacional, 
especialmente para esse m, todo o seu acervo histórico será 
transferido para o OVISA, REGIONAL III - Campinas-SP. O acervo 
patrimonial será transferido para o Núcleo a que pertence.

Parágrafo Único - Não serão admitidos votos por procuração. Os candidatos 
serão eleitos, em escrutínio secreto, em primeira votação, 
se obtiverem maioria simples dos votos. Caso ocorra 
empate entre dois ou mais candidatos, será eleito o 
JOVEM com maior tempo de caminhada no JOVISA.

Art. 21 - O Manual “VIVENDO O OVISA” e o “ESTATUTO DO OVISA”, no que 
couberem, servirão de parâmetro e orientação para a realização dos 
Encontros do JOVISA.

Art. 18  -  Não terá direito de concorrer às funções de coordenação e nem ao 
voto o jovem que, no período de 1 (um) ano que anteceder à eleição, 
registrar ausências de 50% (cinquenta por cento) ou mais nas 
reuniões e eventos do JOVISA. Terão direito a voto os casais que 
acompanham os  jovens.

Art. 20 - Toda eleição deverá ser convocada através de Carta de Convocação, 
com no mínimo 30 (trinta) dias de antecedência.

Movimento, ter efetiva participação no JOVISA, ter vivência dos 
sacramentos e estarem desimpedidos da direção de outros 
movimentos e/ou pastorais.

CAPÍTULO VII - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 22 - O presente Estatuto só deverá ser alterado, parcial ou integralmente, 
em reunião ordinária da presidência Nacional do OVISA com os 
Regionais e seus vices e por deliberação da Assembleia de Estudos, 
pelo voto da maioria simples dos membros autorizados a votar.
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Art. 24 - Os casos omissos ou considerados de urgência, serão resolvidos 
pelas Coordenações do Núcleo  do OVISA e da Regional a que 
pertencem.

Nota - Fazem parte integrante deste ESTATUTO, o Hino do JOVISA, a Oração 
do Jovisista, seu símbolo, o peixe “JOVISA” (nos moldes do OVISA), o Anexo - 
MANUAL DE ATRIBUIÇÕES, composto de sugestões, atividades diversas, 
horários e demais meios para realização do Encontro.

ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

A primeira alteração estatutária foi aprovada na X Assembleia de Estudos, 
realizada na cidade de Canarana – MT, nos dias 18, 19 e 20 de julho de 2014.

O presente estatuto está anexo ao Estatuto do OVISA.

Art. 25 - Este ESTATUTO foi elaborado pela Presidência Nacional do OVISA, 
utilizando-se, em partes, de sugestões e de Normas já existentes e 
vivenciadas por jovisistas de várias Regionais, e entrará em vigor 
imediatamente a sua aprovação, em Assembleia de Estudos do 
OVISA, a realizar-se nos dias 18, 19 e 20 de julho de 2008, em 
Corumbá - MS.

Art. 26 - Revogam-se as disposições em contrário.

Este Estatuto foi aprovado na Assembleia de Estudos do OVISA, realizada na 
cidade de Corumbá - MS, nos dias 18 a 20 de julho de 2008.
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MANUAL DE ATRIBUIÇÕES

INTRODUÇÃO

 Existem no universo, coisas materiais, sensíveis, quantitativas; mas há 
também outro tipo de realidade: misteriosa, interior, espiritual. Podemos 
armar que todo ser humano, embora material, pode possuir também uma 
dimensão misteriosa, espiritual, sinal da presença de Deus. Para referirmos a 
esse mundo misterioso, espiritual, usamos símbolos e sinais. O símbolo 
indica, mas não contém; a bandeira indica o Brasil, mas não contém o Brasil. O 
sinal indica e contém; um abraço afetuoso indica a amizade que está em mim. 
A fumaça indica onde existe fogo. Nós vivemos num mundo cheio de sinais. 
Quando os sinais se esvaziam do seu signicado, começa a confusão na 
comunicação. Muitas vezes, isso acontece quando existe falsidade nas 
pessoas. Meu abraço já não é mais sinal de amizade, mas um gesto falso, 
articial e não corresponde à realidade interior. 

 Quando um sinal é mesmo verdadeiro, autêntico, podemos chamá-lo de 
SACRAMENTO.

 Assim, nosso encontro será, todo ele, alicerçado sobre os Sacramentos da 
nossa Igreja Católica.

JOVISA - Jovens na Orientação para a Vivência Sacramental é um encontro 
em que se procura mostrar a necessidade de uma ação 
transformadora do indivíduo, da família, da sociedade e do mundo, 
de modo que pensamentos e atos contrários à religião, a moral e aos 
bons costumes (consumismo exagerado, prazer momentâneo, 
poder a qualquer preço), possam ser trocados por um maior 
conhecimento e prática da fé cristã, notadamente pela vivência 
sacramental.

Histórico

Com a nalidade de atender reivindicações de casais OVISISTAS para que 
houvesse atividades conjuntas com os lhos, jovens adolescentes, de modo  
que pudessem viver os Sacramentos em família e na família, foi realizado em 
22 de maio de 1988, o primeiro JOVISA, na cidade de Lorena-SP.
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 Nos dias 05 e 06 de agosto de 1989, foi realizado o primeiro JOVISA, 
em Campo Grande - MS, levado posteriormente para Corumbá - MS em 
1991 e Três Lagoas-MS em 1993, expandindo-se, posteriormente, para 
outras Regionais.

A) PALESTRAS:
 O JOVISA deve ser um Encontro de aprofundamento e de conversão, 
devendo esta ocorrer mais pelo uso da razão do que pela emoção, levando o 
jovem a cultivar e aumentar sua fé, através da Vivência Sacramental.

 Os temas das palestras são:
 01 - Plano de Deus
 02 - Juventude Sem Amor

 04 - Crisma ou Conrmação
 05 - Eucaristia
 06 - Penitência (Reconciliação)
 07 - Unção dos Enfermos
 08 - Ordem
 09 - Namoro e Noivado

 03 - Batismo

Plano de Deus, Penitência e Ordem.

 02 - O Semeador (Mt 13, 1-9)
 03 - O Joio (Mt 13, 24-30)

 Meditações: 

 04 - A Caridade (1Cor 13, 1-13)

Os palestrantes deverão ser:

 01 - Momento de Maria

 05 - Mensagem de Perseverança - Talentos

Essa palestra deve ser ministrada por casal ou jovens. É necessário que 
tenham amplo conhecimento e experiência com problemas da juventude, 
além de facilidade de comunicação.

Essas palestras devem ser ministradas, preferencialmente, por sacerdotes e 
religiosos, leigos capacitados também poderão proferi-las, suprindo ausência 

Juventude Sem Amor

 10 - Filhos e Pais
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2 - Não deverá haver rodízio no grupo, a m de formar comunidade e 
anidade, favorecendo o entrosamento mútuo;

3 - Os Colaboradores devem evitar emitir opiniões nas reuniões de grupo, 
para que as ideias sejam dos jovens. As dúvidas deverão ser sanadas nas 
assembleias.

Batismo, Crisma, Unção dos Enfermos e Eucaristia.

O objetivo da palestra é fazer com que o jovem perceba que jovens vivem 
problemas familiares e que a solução depende de sua modicação em 
atitudes e atos, de tal forma que possam também modicar atitudes erradas 
dos pais. (O esquema da palestra, como sugestão, está inserido neste 
documento).

B) REUNIÃO DE GRUPO

Filhos e Pais

dos primeiros citados. Os esquemas destas palestras devem ser os mesmos do 
Manual “Vivendo o OVISA” com atualização do tema, se possível.

Essa palestra deve ser ministrada por casais jovens, de modo a mostrar que, 
mesmo nos dias de hoje, é possível Namorar e Noivar de uma maneira cristã, 
chegando ao Sacramento do Matrimônio. (O esquema da palestra, como 
sugestão, está inserido em anexo neste documento).

Essa palestra deve ser ministrada por um casal, ou por um jovem e uma jovem 
(não irmãos entre si), de modo a mostrar as diculdades ou facilidades de 
relacionamento entre Filhos e Pais, e como solucionam os problemas.

Essas palestras devem ser ministradas por pessoas com conteúdo cristão, 
experiência de vida, e que tenham facilidade de comunicação com jovens, 
independente de idade, sexo ou estado civil.

Namoro e Noivado

1 - Não deve exceder a 8 (oito) participantes por grupo, com exceção dos 
Colaboradores;
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D) ANIMAÇÃO NA SALA DE PALESTRAS

 A equipe deverá ser formada por jovens. As músicas devem ser alegres, 
não muito longas, de modo que a equipe e os participantes possam cantar e 
bater palmas.

C) ASSEMBLEIAS

 São os momentos de grande auxílio para os encontristas, onde o jovem, 
anonimamente, poderá tirar suas dúvidas sobre religião, igreja, família, etc., 
fazendo sua pergunta por escrito, depositando-a numa urna. O Assistente 
Eclesiástico, durante a assembléia, fará leitura da pergunta e dará a resposta.

 Esclarecer aos participantes que as perguntas devem ser feitas para tirar 
dúvidas e não para sabatinar quem quer que seja.

 Obs.: Evitar músicas com letras não apropriadas para Movimentos de 
Igreja.

Equipe de Colaboradores

  Com exceção dos sacerdotes e religiosos, a equipe deverá ser formada por 
casais e jovens que já tenham passado pelo Encontro de Orientação Para a 
Vivência Sacramental - OVISA/JOVISA.

 A inclusão de pessoas que não participaram desses Encontros, só poderá 
ocorrer em caso de comprovada necessidade e com prévio consentimento do 
Núcleo, do Assistente Eclesiástico e, quando possível, do Coordenador 
Regional.

 - É de competência da Coordenação do JOVISA a indicação do 
Coordenador do Encontro e dos que irão trabalhar pela primeira vez.

a) Deveres e responsabilidades dos Colaboradores (Equipe)

 - Participar integralmente do Encontro;

 - Participar de todas as reuniões de preparação;
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 - Permanecer em seus locais de serviço em estado de oração;

 - Zelar pelas dependências e material comunitário.

 - Amarem-se e respeitarem-se mutuamente, independente de função;

 - Demonstrar e agir com unidade, caridade e desejo de servir;

 - Colocar-se a serviço dos participantes durante e depois do Encontro;

 - Limpar dependências, utensílios e ou qualquer material utilizado 
durante o Encontro, devolvendo-os limpos, se for o caso de devolução 
(exercício de humildade);

 - Não se fazer acompanhar pelos lhos, exceto se os mesmos fazem parte 
da Equipe;

 - Participar do Encontro em estado de graça;

 - Conhecer e cumprir elmente suas funções, acatando sem melindres, 
orientação dos mais experientes;

 - Auxiliarem-se mutuamente dentro das funções de cada grupo;

b) Formação das Equipes

 - Convencer os participantes com atos de vivência do Evangelho, antes, 
durante e depois do Encontro;

 - Angariar todo material, inclusive gêneros alimentícios, necessários à 
realização do Encontro;

 1 - Sala 

 2 - Cozinha

 - Qualquer ocorrência que possa prejudicar o desenvolvimento do 
Encontro deverá ser comunicada ao Coordenador da Equipe, para as 
devidas providências.
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 5 - Vigília

 a - Será formada por: Assistente Eclesiástico, Coordenador Geral e 
Coordenador Base, Palestrantes, Secretário, Tesoureiro, Bem Estar, 
Liturgia, Cronometrista, Sineteiro, Pegue Pague e Almoxarife.

 3 - Animação
 4 - Externa

 6 - Almoxarifado
 7 - Peg-Pag

c) Composição e Função das Equipes

EQUIPE DE SALA

 c - Funções:

 - Ministrar palestras;

 - Limpar e arrumar a sala de palestras;

 - Permanecer na sala e ouvir todas as palestras;

 - Distribuir blocos de anotações, canetas, etc.

 b - Na composição da equipe de sala deverão ter Colaboradores 
sucientes para participarem nas Reuniões de Grupo do Encontro.

 - Participar das reuniões de grupo e deserto;

       à sala de palestra;
 - Auxiliar animação com cantos, toda vez que os participantes retornarem

 - Manter-se sempre em oração.

• Compete ao Coordenador Geral:

 a) Formar e orientar as equipes de (sala, animação, externa, cozinha, 
vigília, Almoxarife);
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 f) Fornecer ao Coordenador da Equipe Externa os dados sucientes para a 
visitação aos candidatos (equipe da sala poderá auxiliar);

 i) Trabalhar com a equipe de modo que possam se conhecer melhor e dar 
testemunho de unidade;

 c) Ter conhecimento da sequência e nalidade de cada ato do Encontro, 
bem como das orientações do Núcleo;

 l) Anexar, no nal do quadrante, o programa anual do e relação nominal 
(com endereço completo) dos membros Colaboradores do JOVISA e 
OVISA, com suas respectivas funções;

 d) Selecionar, juntamente com o Assistente Eclesiástico, o máximo de 50 
(cinquenta) chas de inscrição dos jovens candidatos ao Encontro, 
cerca de 10 (dez) dias antes do evento;

 b) Fazer reuniões, tantas vezes quantas forem necessárias, à orientação da 
equipe, por um período mínimo de 60 (sessenta) dias, antes da 
realização do Encontro;

 j) Orientar a Equipe da Sala para acompanharem seus grupos por um 
período de 6 (seis) semanas a m de facilitar o engajamento;

 h) Distribuir funções entre os Colaboradores da sala e Coordenadores dos 
demais grupos, orientando-os para a execução das mesmas;

 g) Anotar (nas chas) problemas que possam ser abordados nas palestras, 
passando-os aos palestrantes correspondentes, sem mencionar nomes;

 e) Formar grupos de encontristas, remanejando ao início do Encontro, se 
necessário;

 k) Evitar que assuntos condenciais, constantes das chas, venham a ser 
de conhecimento público;

 m) Logo após a indicação, retirar com o “responsável”, o material que vai 
ser utilizado no Encontro; 
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 - Três (3) cópias do quadrante;

 n) Entregar o material ao Núcleo, logo após o Encontro:

 - Fichas de inscrição daqueles que zeram o Encontro;

 - Balancete discriminado de receitas e despesas do Encontro;

 r) Estar preparado para dar qualquer palestra do Encontro. 

 - Ter conhecimento da sequência normal de todos os atos do Encontro (ter 
experiência) e suas nalidades;

 p) Repor o material danicado durante o Encontro;

 o) Relatar, verbalmente, ao Núcleo, na primeira reunião após o Encontro, 
o transcorrer do mesmo, com sugestões para melhoria ou 
modicações;

 q) Completar tópicos importantes não abordados nas palestras;

Observação Importante:

a) Na fase preparatória do Encontro:

 - Dar assistência aos Colaboradores inexperientes na execução de suas 
tarefas;

Deverá ser feita uma reunião de avaliação com toda equipe do Encontro, em, 
no máximo, 10 dias após o encerramento do mesmo. Dessa reunião será 
elaborado um relatório completo e entregue ao Núcleo.

• Compete ao Coordenador Base:

 - Apresentar sugestões que possam auxiliar a coordenação;

 - Substituir a coordenação nas reuniões de preparação da equipe, numa 
eventual necessidade.

b) Durante a realização do Encontro:
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 - Supervisionar as atividades dos Colaboradores da sala e equipes 
externas, auxiliando-os nas soluções de possíveis falhas.

 -  Substituir eventualmente o coordenador;

 - Informar o coordenador das iniciativas tomadas na solução dos 
problemas;

 - Ajudar os demais em suas tarefas e funções, quando necessário.

 - Vericar junto ao Secretário, o número de participantes, avisando o 
Coordenador Geral a equipe da cozinha.

 a) Será formada por coordenador e Coordenador Base, demais casais e 
jovens.

 b) Composição: será composta no máximo por 10 pessoas sendo 4 casais 
e 2 jovens.

 - Permanecer na sala de palestras sempre que o Coordenador dela se 
ausentar;

EQUIPE DE COZINHA

 - Receber, conferir e entregar limpo todo o material tomado por 
empréstimo;

 c) Funções:

 - Manter limpas as dependências da cozinha;

 - Preparar e servir alimentos;

 - Preparar e servir chá, café e refrigerantes ou sucos;

 - Lavar e guardar utensílios usados na cozinha;

 - Na sala, sentar-se na última leira, evitando desviar a atenção, quando 
de sua saída.
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 - Manter-se em oração durante o trabalho.

• Compete ao Coordenador da equipe de cozinha 

 a) Na fase de preparação

 - Elaborar  cardápio e apresentá-lo ao Coordenador Geral;

 - Fazer levantamento das necessidades de gêneros alimentícios, para 
serem consumidos em dois dias pelo número de pessoas do Encontro 
(Colaboradores e encontristas);

 - Coordenar as reuniões especícas na fase de preparação;

 - Distribuir as funções dentro da equipe;

 - Orientar o coordenador dos jovens para as atividades na copa;

 - Providenciar, juntamente com os jovens, material para lembranças;

 - Incentivar a participação da equipe de cozinha e dos jovens de todas as 
reuniões (gerais e especícas) durante a preparação;

 - Receber do Almoxarife todo o material e utensílio que serão utilizados na 
copa e na cozinha;

 - Providenciar material para banheiro: toalha de rosto, sabonete, papel 
higiênico, etc.

 
 - Providenciar panos de prato, de chão e toalhas de mesa (se necessário).

 - Providenciar sacos plásticos de 100 litros, para lixo;

 OBS.: NÃO SERVIR O ALMOÇO NO SISTEMA AMERICANO.

 b) Durante o Encontro

 - Assumir função de trabalho e supervisor das atividades do grupo;
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 - Solicitar apoio dos jovens, se necessário, através do coordenador do 
mesmo;

 - Estar atento para que não haja atraso nas refeições e lanches;

c) Após o Encontro

 - Apresentar ao Coordenador Geral, relação do material danicado;

 - Manter clima de elevada espiritualidade e oração durante o serviço, não 
permitindo piadas ou brincadeiras;

 - Substituir eventualmente o coordenador;

 - Ter à mão os aventais para apresentação (jovens a serviço);

 - Vericar junto ao Coordenador Geral o destino das sobras de comida já 
preparada e de outro material;

 - Apresentar ao Tesoureiro relação de despesas para pagamento;

 - Providenciar:

• Compete ao Coordenador Base da equipe de cozinha:

 - Deixar que o grupo ou parte dele ouça palestras se os afazeres  assim o 
permitir.

 - Coordenar as atividades da equipe na arrumação do salão (refeitório);

 - Devolver ao Núcleo o material a ele pertencente.

 - Não permitir que material destinado ao Encontro seja levado por 
pessoas, salvo se autorizado pelo Coordenador Geral;

 - Lavar (pelos Colaboradores} e devolver o material utilizado (pelos 
Colaboradores);

 - Retirar sacos de lixo (pelos Colaboradores);
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 - Lavar  utensílios  utilizados na cozinha;

 - Providenciar café, leite, chá, suco e refresco, para lanches e refeições 
(auxiliada pelos demais jovens);

 - Assumir função de trabalho nas atividades da cozinha.

• Compete à cozinha

 - Preparar e cozer alimentos;
 - Servir pratos e travessas;
 - Auxiliar os demais em suas tarefas.

 - Será composta por casais e jovens, em número de 15 pessoas.

 c) Funções 

 - Cortar e preparar cebolas, frutas, legumes e verduras;

EQUIPE DE ANIMAÇÃO

 a) Será formada  pelo Coordenador, Coordenador Base e demais jovens;

 - Refeições (Som mecânico);

 - Colocar, e arrumar mesas, lavar e guardar pratos, talheres, copos, etc.;

 - Confeccionar lembranças e suportes (com os nomes que compõem a 
mesa: encontristas, equipe de sala, Assistente Eclesiástico, secretaria, 
Almoxarife);

 - Servir lanches e refeições;

 - Animar com cantos a chegada dos Encontristas e nos lanches (música ao 
vivo);

 - Distribuir nas mesas os suportes, de modo que: os Sacerdotes quem nas 
cabeceiras das mesas; o Casal Coordenador Geral que ao lado do 
Assistente Eclesiástico do Encontro;

 b) Composição:

 - Arrumar a mesa de maneira que Homem e Mulher quem intercalados 
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 a) Na fase de preparação:

 - Orientar os Colaboradores de sua equipe para que mantenham atitude 
de oração, reexão e sacrifício (não conversar, deitar e brincar);

 - Escolher de 10 a 15 cantos e ensaiá-los com os demais Colaboradores 
para animação da sala de palestras;

 - Animar a "Missa de Entrega"; (sábado pela manhã);

  (Hino do JOVISA e “Fica Sempre um pouco de perfume” - necessários);

 - Ensaiar com os demais Colaboradores, cantos da Missa de 
Encerramento;

• Compete à Equipe de Animação 

 b) Durante a realização do Encontro:

 - Providenciar cópias dos cantos escolhidos, em número suciente para 
Colaboradores e Encontristas.

 - Manter animação na chegada dos Encontristas e durante os lanches e 
refeições;

 - Fazer revezamento no grupo, para vigília junto ao Sacrário na Capela.

 - Limpar, preparar e cuidar das dependências sanitárias;

 - Organizar e arrumar os locais das reuniões de grupo (após a última 
reunião, recolher as cadeiras);

estar atentos para que as pessoas ao lado não sejam as mesmas do 
sábado e Domingo;

 - Recolher suportes após as refeições;

 - Juntamente com a Liturgia, preparar o local da Missa de Encerramento e  
animar com cânticos;
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 - Ensaiar os cantos quando a equipe não estiver em atividades normais;

 - Serem os primeiros a entrarem na sala de palestras, iniciando e 
coordenando os cantos até que o Coordenador e o Assistente 
Eclesiástico do Encontro estejam em condições de realizar a Assembleia;

 - Participar da reunião de revisão, levantando problemas na sua área de 
atuação que possam ser solucionados no dia seguinte;

 - Após a apresentação da equipe de animação (domingo depois da 
palestra FILHOS E PAIS) cantar a música "Fica Sempre Um Pouco de 
Perfume" e jogar as pétalas de rosas nos Encontristas;

 - Auxiliar os demais em suas tarefas.

 - Ser o responsável pela coordenação da ginástica no Domingo pela 
manhã;

• Providências da Animação 

 a) Na fase de preparação:

 - Fica sendo obrigatória a participação dos Colaboradores de sua equipe 
em todas as reuniões preparatórias do Encontro. Fazer tantas reuniões, 
quantas julgar necessárias a preparação de sua equipe;

 - Não deixar faltar sabonete, toalha de rosto e papel higiênico, etc.

 - Providenciar panos, vassouras e rodo;

 - Providenciar material que será usado na mesa de palestras;

 - Cantar todas as vezes que retornarem à sala de palestras, depois que os 
Encontristas realizar em quaisquer atividades fora da mesma. Servirá 
também para apressar os retardatários;

 - Iniciar os cantos, antes e depois das refeições;

 - Vericar funcionamento das luzes, ventiladores, cortinas, etc.;

Lamina 6 verso



* Estatuto Página(s): 23 de 84

JOVISA - Jovens na Orientação para a Vivência Sacramental

 - Retirar ou colocar, se necessário, cadeiras na sala de palestras e de 
reunião de grupo;

 - Espanar poltronas no domingo pela manhã;

 - Recolher cadeiras usadas nos grupos após saída dos encontristas;

EQUIPE DO ALMOXARIFADO:

 - Manter sempre limpa a área externa próxima à sala de palestras;

 - No nal do encontro: vistoriar dependências sanitárias para vericar seu 
estado de limpeza e recolher sobras de papel higiênico, sabonetes, 
toalhas etc., para entregá-las ao Coordenador da Cozinha.

 b) Durante a realização do Encontro:

 - Limpar poltronas e sala após apresentação dos jovens (Domingo);

 a) Na Fase de Preparação: 

 - Subordinar-se às orientações do Casal Coordenador da Cozinha, 
participando de suas reuniões quando solicitados;

 - Providenciar ventilador e extensão de os elétricos, se necessário;

OBS.: NÃO SERVIR O ALMOÇO NO SISTEMA AMERICANO.

 - Participar de todas as reuniões preparatórias;

 - Distribuir funções entre Colaboradores da equipe e manter estreito 
relacionamento;

 - Vericar junto ao Casal Secretário a relação dos encontristas, 
Colaboradores e sacerdotes participantes do encontro, para as 
confecções dos suportes.

 - Tirar o pó das poltronas no sábado pela manhã, antes do início do 
Encontro;
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 - Distribuir papeletas para perguntas (assembléia);

 - Faz parte da função, exposição e recolhimento de todos os cartazes, 
inclusive dos colocados nos banheiros e refeitórios;

 - Distribuir, nos assentos, blocos para anotações, canetas, folhas de cantos 
e oração.

 - Solicitar ao Casal Coordenador Geral e retirar na Sala do OVISA todo o 
material necessário à realização do Encontro;

 - Vericar com o Casal Coordenador Geral do JOVISA se tem: quadro 
negro, barbante, giz, apagador, canetas, bloco para anotações, 
prendedor para cartazes, cartazes para palestras e Reuniões de Grupo, 
papel para fazer perguntas (assembleia), equipamentos de multimídia, 
etc. Organizar local para exposição dos cartazes;

 b) Na véspera do Encontro:

 c) Durante a realização do Encontro:

 - Expor os cartazes nos momentos oportunos (de acordo com a sequência 
do encontro);

 - Manter-se em oração e auxiliar os demais em suas tarefas;

 - Na sala de palestras sentar-se na última leira.

 d) No final do Encontro:

 - Arrumar a sala de palestras, deixando-a como estava antes do Encontro;

Obs.: O casal Almoxarife não participa da Missa de Encerramento, pois deve 
estar recolhendo todo o material utilizado durante o Encontro, 
guardando-o na Sala do OVISA. Estas tarefas deverão ser executadas no 
maior silêncio possível.

 - Recolher e conferir o material e informar ao coordenador das faltas 
existentes, guardando-o na sala do OVISA e entregar a chave da sala ao 
Casal Coordenador Geral do Encontro.
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EQUIPE DA EXTERNA

 a) Será formada pelo Coordenador e Coordenador Base, Mensageiros e 
Vigia (veículos);

 b) Composição:
   Será composta por 5 (cinco) ou 6 (seis) casais, ou 60% de jovens, 

divididos por diferentes comunidades, de modo a facilitar as atividades 
funcionais da equipe;

 - Buscar subsídios junto aos grupos, para melhoria do Encontro;

 - Transportar mensagens para os participantes;

 - Vigiar (em escala) os carros no estacionamento:

 - Estabelecer prévio relacionamento;

 - Manter vigília na Capela quando não estiver em atividade na função;

 - Conrmar dados e participação;

 3 - Após o Encontro:

 1 - Antes do Encontro, fazer visitas aos candidatos para:

 - Orientá-los quanto à participação no Encontro; 

 2 - Durante o Encontro:

 - Auxiliar a equipe da sala na continuidade dos grupos formados;

 c) Funções:

 a) Sob a orientação da equipe do Encontro

• Pós Encontro

 É obrigação dos Colaboradores das equipes da sala e externa, 
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 4 - procurar atrair outros jovens para integrar no grupo;

 2 - Palestras de temas não abordados no Encontro, tais como:

 - doenças (venéreas, AIDS, etc.);

acompanharem os grupos paroquiais formados, participando de 
reuniões semanais, por um período mínimo de 5 (cinco) semanas ou até 
que desperte lideranças no próprio grupo para assumir a coordenação, 
a m de:

 1 - planejar atividades do grupo;

 3 - integrar nos grupos paroquiais já existentes ou de outras paróquias;

 2 - descobrir o carisma de cada um a m de apresentar ao pároco para 
integrar-se às atividades paroquiais;

 Obs.: De acordo com a realidade de cada localidade, esses itens podem ser 
modicados e ou ampliados;

 b) Sob a responsabilidade do Núcleo, realizar tardes {ou dias) de 
formação, no mínimo uma vez por mês, para:

 1 - Aprofundamento nos estudos dos Sacramentos;

 - drogas;

 - violência;

 - trabalho, escola (estudo);

 - sexo (prostituição, aborto, paternidade / maternidade, etc.);

 - política, direitos e deveres do cidadão;

 3 - Preparar novos Colaboradores para os Encontros do OVISA / JOVISA;

 - matrimônio

Lamina 7 verso



* Estatuto Página(s): 27 de 84

JOVISA - Jovens na Orientação para a Vivência Sacramental

 4 - Levantar dados necessários no desempenho pastoral dos párocos em 
suas paróquias;

 b) Função:

 - Missa de Entrega;

 - Visita ao Sacrário no sábado pela manhã;

 - Meditação de sábado à noite (O Joio) Mt 13, 24-30;

 - Não falte terço, Bíblia, livros para leituras e reexões;

 - Será formada pelo Casal Coordenador, Casal Coordenador Base e mais 
02 (dois) casais.

• Funções e obrigações da Equipe da Vigília:

EQUIPE DE VIGÍLIA:

 - Fazer visitas ou permanecer junto ao sacrário;

 - Meditação de Sábado pela manhã (O Semeador) Mt 13, 1-9;

 a) Formação:

 - Acompanhar os palestrantes na entrega de cada palestra e no 
agradecimento, ao término da mesma;

 - Escolher orações, meditações e sacrifícios para serem executados 
durante a vigília (submeter à apreciação do Coordenador Geral);

 - De comum acordo com o casal Liturgia, organizar a Capela para:

 - Na presença do Santíssimo a vela deve permanecer acesa;

 - Meditação de Domingo pela manhã (A Caridade) 1ª Cor 13, 1-13;

 - Cuidar para que na capela:
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 - Elaborar escala de vigília para os Colaboradores das demais equipes.

 - As portas de acesso à sala de palestras devem permanecer fechadas;

 - Distribuir e recolher as alavancas de orações e colocar no mural no dia do 
encontro à vista de todos.

• Compete ao Casal Coordenador da Equipe da Vigília:

 - De comum acordo com o casal liturgia e coordenador da equipe de 
animação, desenvolver atividades na capela.

 - Não permitir que a Capela seja local de cochilos, conversas ou 
brincadeiras;

• Compete ao Casal Coordenador Base da Equipe da Vigília:

 - Substituir eventualmente o Coordenador;

 - Estar atento às funções do Casal Coordenador da equipe, 
comprometendo-se em coordená-las no próximo Encontro;

 - Assumir funções de trabalho nas atividades da equipe

Funções e competências individuais.

 a) Na fase de preparação;

 b) Durante a realização do Encontro:

• Compete ao Cronometrista:

 - Anotar discretamente a duração de todos os atos do Encontro;

 - informar ao Coordenador, quando solicitado, do atraso ou do 
adiantamento de tempo;

 - Providenciar relógio;

 - Preparar plaquetas com os números 15, 10 e 05 minutos, caso não exista;
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 a) Na fase de preparação:

 - Tocar a sineta na hora marcada, consultando antes o Coordenador Geral;

 - Ter sempre à mão, horário e sineta (evitar brincadeiras};

 - Só entrar na sala de palestras depois de todos os Encontristas, como sinal 
de que não há nenhum retardatário;

 - Na sala sentar-se logo após os Encontristas.

 - Avisar a quem estiver falando aos participantes, na sala de palestras, 
levantando a plaqueta, 10 e 05 minutos antes do término do tempo de 
duração daquele ato;

 - Na sala de palestras sentar-se logo após os encontristas e frontal à mesa.

• Compete ao sineteiro

 - Vericar junto ao Coordenador Geral, material necessário ao 
desempenho da função;

 - Ter conhecimento da sequência do Encontro;

 - Ajudar os demais em suas tarefas;

 - Ajudar os demais em suas tarefas;

 b) Durante a realização do Encontro:

 - Estar sempre próximo ao Coordenador Geral;

 - Providenciar folheto litúrgico, em número suciente, para 
Colaboradores, participantes e comunidade;

• Compete a Liturgia:

 - Vericar se são sucientes as folhas de cantos para  a  Missa  de  Encerra-

 a) Na fase de preparação
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mento (providenciar se necessário);
 - Providenciar, juntamente com o Assistente Eclesiástico, o que for 

necessário a todos os atos litúrgico do Encontro.

 b) Durante a realização do Encontro:

 - Responsável pela preparação de tudo o que diz respeito à Capela e atos 
religiosos que se realizarão no Encontro;

 - Organizar a Capela para:

 - Missa de Entrega

 . Celebração Eucarística no Sábado pela manhã (se houver)

 . Entrega do Encontro (dirigentes e encontristas - manhã de Sábado)

• Compete ao Secretário

 - Providenciar capas para quadrantes, roteiro para exame de consciência, 
cantos para sala e Missa de Encerramento, horário e documentos 

 . Meditação "O Semeador" (sábado de manhã)

 - Organizar, juntamente com os demais jovens, o local para a Missa de 
Encerramento;

 - Colaborar com os demais em suas tarefas;

 a) Na fase de preparação:

 . Meditação "O Joio" (sábado á noite)

 - Na sala de palestras sentar-se entre os participantes.

 - Providenciar, juntamente com os demais jovens, leitores para Missa;

 . Meditação "A Caridade" (manhã de Domingo)

 - Auxiliar o celebrante (se solicitado)
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solicitados pelo Coordenador ou Assistente Eclesiástico do Encontro;

 - Providenciar cópias de horários do Encontro de Sábado e Domingo para: 
Coordenador Geral, Coordenador Base, Cronometrista, Vigília, 
Animação, Cozinha, Externa e Secretaria.

 - Distribuir, na chegada dos participantes, os crachás e conferir os dados 
constantes na cha de inscrição e receber o valor da taxa;

 - Para formação dos grupos, em princípio por paróquias;

 - Fazer, pelas chas de inscrição, relação (dupla via) dos participantes (por 
paróquia} onde deve constar: Nome completo, endereço, bairro, CEP, e-
mail, telefone, celular, data de nascimento e a Paróquia a que pertence;

 - Digitar, em número suciente, as perguntas que serão discutidas nos 
grupos, fornecidas pelos palestrantes de "Batismo'; "Crisma'; "Eucaristia; 
e "Unção dos Enfermos"; “Namoro e Noivado”, "Filhos e Pais,”

 - Providenciar materiais necessários ao desempenho da função 
(microcomputador, impressora, tinta para impressora, papel sulte, etc.;

 - prendedor de cartazes, barbante, giz e apagador;

 - canetas, bloco para anotações, papel para fazer perguntas (assembleia);

 - Preparar crachás para todos os Colaboradores e participantes;

 - cartazes para palestras e Reuniões de grupo, etc.;

 - Providenciar quadro negro para o local e o material necessário;

 - Organizar local para exposição dos cartazes.

 *Verificar com o Coordenador Geral:

 b) Durante a realização do Encontro

 - Separar as chas dos faltosos, eliminando os nomes da relação, fazendo 
observação na parte superior da mesma;
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 - Entregar ao casal Tesoureiro o valor arrecadado referente às inscrições 
dos encontristas;

 - Fazer relação nominal dos aniversariantes do mês, de participantes e 
colabores, passando uma via ao coordenador da equipe de animação 
para arrumação das mesas;

 - Passar ao Coordenador Geral a relação nominal por grupos, dos 
presentes, para possíveis remanejamentos, se necessário.

 - Fazer a leitura dos aniversariantes do mês no nal do almoço de 
Domingo (combinar com os demais jovens);

 - Digitar e entregar ao Coordenador Geral, antes de cada palestra, as 
perguntas a serem debatidas nos grupos.

 - Organizar, digitar e imprimir o quadrante em número suciente para 
todos os participantes (03 três quadrantes a mais para o Núcleo);

 - Faz parte da função, exposição e recolhimento de todos os cartazes, 
inclusive dos colocados nos banheiros e refeitórios;

 - Distribuir os quadrantes antes da Missa de Encerramento;

 - Distribuir papeletas para perguntas (assembléia);

 - Colocar nos assentos: blocos para anotações, canetas, folhas de cantos e 
oração;

 - Guardar na sala a sobra do material.

 - Separar as chas dos participantes e não participantes, devolvendo-as ao 
Coordenador Geral;

 - Expor os cartazes nos momentos oportunos (de acordo com a sequência 
do Encontro);

 - Ao nal do Encontro, recolher e conferir o material, colocando-o na sala; 
informar ao Coordenador das faltas existentes;
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 - Receber do Peg-Pag o valor líquido arrecadado;

 - Auxiliar os demais em suas tarefas;

 - Na sala de palestras sentar-se entre os encontristas.

 - Na sala de palestras sentar-se entre os encontristas.

 b) Durante a realização do Encontro:

 a) Na fase de preparação:

 - Fazer, juntamente com o Coordenador Base, o balancete de valores 
recebidos /pagos;

 - Ajudar os demais em suas funções;

 - Saber o valor da taxa a ser cobrada;

• Compete ao Tesoureiro

 - Receber dos Colaboradores a respectiva taxa.

 - Ter em mãos valores para pagamentos de emergências;

 - Entregar ao Coordenador Geral o balancete e o valor líquido;

 a) Na fase de preparação:

• Compete ao Bem Estar

 - Receber do Casal Secretário o valor arrecadado referente as inscrições 
dos encontristas.

 - Vericar se na caixa de primeiros socorros existem medicamentos para 
primeiros socorros;

 - Providenciar complementação de medicamento, se necessário;

 - Ter em mãos relação das farmácias de plantão nos dias do Encontro e 
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 b) Durante a realização do Encontro

telefone de pronto socorros;

 - Vericar se é por motivo de doença a saída de qualquer encontrista da 
sala durante as palestras. Dar atendimento se necessário;

 - Comunicar ao Coordenador Base, que o fará ao Coordenador da 
cozinha, necessidades de alimentação especial para encontristas;

 - Deixar preparada uma condução para transporte de doentes (recorrer 
aos colaboradores da sala, caso não a possua);

 - Atender qualquer pessoa que necessite de seus serviços;

 - Não deverá se ausentar da sala de palestras sem que outro colaborador 
tenha sido designado para a função.

 - Providenciar numerário para troco.

• Compete ao Peg-Pag

 - Providenciar balas, bombons, chicletes, etc., de modo que possam ser 
restituídos as sobras existente;

 - Elaborar relação e atualizar preços dos livros já existentes;

 - Manter garrafas com água fresca e copos na sala e na mesa de palestra;

 - Na sala de palestras sentar-se junto à porta de entrada;

 - Auxiliar os demais em suas tarefas;

 a) Na fase de preparação:

 - Fazer relação de preços, colocando-a junto às mercadorias;

 - Providenciar livros sobre religião católica, igreja e família, fazendo 
relação de preços de custo. Não anotar na capa, o valor de venda;

Lamina 9 verso
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 - Na sala de palestras sentar-se entre os Encontristas.

b) Durante a realização do Encontro:

 - Manter caixa com troco disponível (retirar notas de alto valor);

 - Na manhã de sábado expor o material, próximo ao refeitório;

 - Permanecer próximo ao local de venda, prestando informações;

 - Não vender para pagamento posterior (pode receber cheque 
predatado);

 - Recolher o material após o lanche reforçado de domingo, separando o 
adquirido do já existente;

 - Entregar ao Tesoureiro o lucro líquido, após o balanço;

 - Ajudar os demais em suas tarefas;

 - Manter-se em oração, enquanto os Encontristas estiverem na sala.

Lamina 9 frente
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NORMAS PARA A REALIZAÇÃO DOS
 ENCONTROS DO JOVISA

• É obrigatória que todas as palestras sejam apresentadas para a equipe, 
durante as reuniões preparatórias;

• Idade mínima 15 (quinze) anos. Decisão da Presidência Nacional do OVISA 
em reunião com os Coordenadores Regionais em 18/01/1995;

• Alimentos já preparados, que possam ser congelados, deverão car para 
um próximo Encontro;

• Se houver necessidade, deverá completar a palestra que foi dada;

• Será cobrado taxa de inscrição para os Encontristas e a equipe;

• O cardápio será fornecido pelo Núcleo. Após alguma mudança, o mesmo 
não poderá mais ser alterado;

• Na sala, o Coordenador deve fazer a ligação entre uma palestra e outra (o 
gancho);

• O Coordenador do Encontro deverá informar ao Núcleo sobre os dias, 
horários e locais das Reuniões, para que o mesmo, delas possa participar;

• Se o Coordenador do JOVISA tiver dúvidas durante a preparação da equipe 
ou do Encontro, deverá pedir reunião com o Núcleo;

• O Núcleo indicará um provedor que fará todas as compras necessárias;

• Os alimentos não perecíveis que sobrarem, assim como material de limpeza, 
deverão ser guardados nos armários do Núcleo;

• É obrigatório que todos participem de todas as reuniões. Se alguém faltar, 
uma pessoa da equipe deverá visita-lo para saber de suas diculdades.

• Se houver necessidade o Assistente Eclesiástico ouvirá a palestra individual-
mente e ajudará quem tiver dúvidas ou necessidade;
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• O Coordenador Geral convidará os demais coordenadores e eles formarão 
suas equipes. Se precisarem o Coordenador Geral os ajudará;

• Só participar da animação jovens que já tenham feito o Encontro do JOVISA.

SUGESTÃO - Modelo para Roteiro das Reuniões das Equipes do Encontro 
do JOVISA

• O Coordenador Geral deverá vericar se todas as equipes estão se 
preparando adequadamente;

• Convidar para animação, no máximo 15 (quinze) jovens.

• A coordenação da animação deverá ser de um jovem.

• Fazer as lembrancinhas em casa e não durante o Encontro, pois atrapalha 
as outras atividades do grupo.

• Animação e cozinha devem reunir-se antes, para desenvolver o trabalho 
com união.

• Atenção para os jovens na Capela. Fazer orações e não conversar.

• Evitar convidar casais de namorados, principalmente se os mesmos não são  
conscientizados da importância da sua participação etc.

• Cozinha - convida no máximo, 5 (cinco) casais.

 • Somente com os Coordenadores das Equipes:

  3 - Apresentação do casal Coordenador Geral e dos demais 
coordenadores;

  1 - Oração inicial: Invocar o Espírito Santo;

  4 - 0 casal coordenador fará uma rápida explicação do Encontro (pode 

  2 - Leitura de texto bíblico (Sugestão) Rm 12, 12-18 - Reexão;

 1ª Reunião
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  4 - Somos todos importantes, os Coordenadores não são mais 
importantes que os demais, somos todos necessários e indispensáveis;

  1 - Oração inicial: Invocar o Espírito Santo 1º Mistério do terço;

  7 - Marcar a próxima reunião (dia – local – horário) onde serão discutidos 
assuntos que achar necessários;

  6 - Importante: se alguém errar e certamente isso acontecerá, porque não 
somos infalíveis nem perfeitos, fale com o Coordenador da equipe, ou 
Coordenador Geral, ou Coordenador Base, para solução do erro e 
melhoria do Encontro. Não façam fofocas.

existir pessoas que estarão trabalhando pela 1ª vez). Em seguida fará 
todas as recomendações necessárias aos Coordenadores de cada uma 
das equipes. Explicar que a partir dessa reunião todos já estarão 
participando do –––––– Encontro do JOVISA. Necessidade de orações.

 2ª Reunião

  8 - Novamente dar explicações sobre o funcionamento do Encontro, para 
que todos estejam por dentro de todos os atos que acontecerão;

  9 - Vericar o melhor horário e dia para as próximas reuniões e já marcar a 

  5 - Responder a todas as dúvidas, não deixar nada para ser resolvido 
depois, para não haver mal entendimento;

  6 - Distribuir chas e alavancas;

  2 - Apresentação das Equipes;

  3 - Leitura bíblica (Sugestão) Filipenses 2, 1 -5. Reexão;

  5 - Somos Colaboradores e estamos no Encontro para servir e não para ser 
servido;

  7 - Já estamos participando do ---------– Encontro do JOVISA, por isso 
devemos nos manter em estado de oração e graça. Se achar necessário, 
procure uma direção espiritual e faça sua conssão;
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  1 - Invocar o Espírito Santo - Rezar o 3º Mistério do Terço;

  8 - Outros assuntos que o coordenador julgar necessário.

  7 - Perguntar como estão as chas: quem as levou, já as entregou para 
seus candidatos? Está tendo alguma diculdade?

  9 - Marcar a próxima reunião (local, data e horário).

 4ª Reunião

  10 - Alguém precisa de cha? Devolução da cha no prazo estipulado e 
com a taxa cobrada. Explicar sobre a taxa que será cobrada dos 
participantes e das equipes.

  11 -  Designar a pessoa que receberá o dinheiro e as chas;

próxima reunião, dia, horário e local (bem explicado para que ninguém 
falte); 

  12 - Oração Final.

 3ª Reunião 

  1 - Invocar o Espírito Santo - Rezar o 2º Mistério do Terço;

  2 - Mensagem bíblica - Parábola do Semeador (deverá ler e fazer os 
comentários a pessoa que foi designada para fazê-lo no Encontro, 
assim irá se desinibindo);

  3 - Recados que o casal Coordenador tenha a dar e após isso, pedirá aos 
coordenadores das diversas equipes que dêem seus recados;

  4 - Batismo e Crisma serão feitas as sínteses das palestras por quem foi es– 
colhido para fazê-las no Encontro (comentários/ sugestões);

  5 - Distribuir as alavancas e novamente falar da importância das mesmas;

  6 - Unção dos Enfermos – será feita a síntese da palestra por quem foi 
escolhido para fazê-la no Encontro (comentários / sugestões);
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  2 - Mensagem bíblica - O Joio - (Leitura e reexão pela pessoa designada a 
fazê-lo no encontro);

  3 - Apresentação de toda a equipe, novamente, para que todos gravem os 
nomes de todos (isso é muito importante);

  6 - Designar as palestras que serão passadas na próxima reunião;

  6 - Marcar com o Diretor Espiritual do Encontro a Missa de entrega 
exigindo o comparecimento de toda a equipe na Missa;

  4 - Eucaristia – Síntese da palestra pelo palestrante designado para o 
encontro – (Comentários, sugestões);

  8 - Outros assuntos que os Coordenadores julgarem necessários. Não 
esquecer da recomendação de estar em estado de Oração e estado de 
Graça.

  5 - Recebimento da taxa dos Colaboradores;

  1 - Invocar o Espírito Santo - Rezar o 4º Mistério do Terço;

  7 - Marcar a próxima reunião (local, data e horário);

 5ª Reunião

  2 - Mensagem bíblica - A Caridade (Leitura e reexão por quem foi 
designado a fazê-lo no Encontro);

  3 - Namoro e Noivado - Síntese da palestra pelo casal que irá fazê-la no 
Encontro (Comentários / sugestões);

  4 - Recolhimento das chas;

  5 - Designar pessoas da equipe para convidar sacerdotes para a conssão 
dos encontristas no domingo no Encontro;

  7 - Designar as palestras para a próxima reunião;

  8 - Marcar a próxima reunião (local, data e horário);
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  1 - Invocar o Espírito Santo - Rezar o 5º Mistério do Terço; 

 6ª Reunião

  9 - Outros recados importantes.

  2 - Mensagem bíblica (Sugestão) Jo 15, 12-17 – Reexão;

  3 - Recolhimento de chas e taxa;

  4 - Conrmação dos padres que virão para a conssão e se necessário 
convidar mais sacerdotes;

  5 - Juventude Sem Amor - Síntese da palestra (comentários e sugestões);

  6 - Momento de Maria - Síntese da Meditação (comentários e sugestões);

  7 - Vericar com a equipe externa como estão ocorrendo as visitas aos 
candidatos e se existe alguma diculdade;

  9 - Dar os últimos recados, não deixar nada sem ser vericado.

  8 - Na véspera do Encontro as equipes reunir-se-ão para arrumação do 
local. Marcar horário;

 • Também deverá ser designada a pessoa que cará responsável pela 
Liturgia, se a mesma tiver dúvida em alguma questão, deverá falar com o 
Padre para melhor preparo.

 • Nas reuniões já deverá ser designado o Tesoureiro do Encontro, 
responsável por toda entrada e saída de dinheiro.

 • Marcar sempre, de uma reunião para a outra, os palestrantes que deverão 
expor suas palestras para a Equipe e Assistente Eclesiástico do Encontro. 
Caso o Assistente Eclesiástico não esteja presente na reunião, e o 
Coordenador julgue necessário que a palestra passe por seu crivo, deverá 
falar com o palestrante, com o Padre e marcar hora para que o palestrante 
converse diretamente com o mesmo, lembre-se de que o que não for bem 
resolvido antes do Encontro, não poderá ser "remediado" durante ou 
depois do Encontro.

 Notas Gerais:
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PALESTRA “JUVENTUDE SEM AMOR”
 O objetivo desta palestra é posicionar, questionar e despertar no jovem o 
senso crítico sobre o "Mundo que o cerca" (do qual ele sofre consequências) e 
sobre o "Mundo particular de cada jovem" (com seus problemas, suas 
angústias, suas inseguranças, enm com tudo o que lhe diz respeito.

 Após esta palestra, onde lhe é mostrado um Mundo Negativo, e que 
também ele (jovem), com suas atitudes coopera para este mundo continuar 
sendo negativo, ser-lhe-á mostrado, através das Palestras  Plano  de  Deus e 
sobre Os Sacramentos, que é possível ele ser um jovem melhor e 
consequentemente melhorar o Mundo que o cerca.

Salários: uma miséria. Uns ganham absurdos, muitos roubam. Os PC's e João 
Alves da Vida, Fraudes no INANPS/INSS, poucos são presos. Recentemente as 
CPI's do nosso Congresso e outras tantas para apurar desmandos públicos, 
são uma verdadeira vergonha. (atualizar).

COMECEMOS PELO MUNDO QUE NOS CERCA

INTRODUÇÃO

Chacina de Crianças: vide Rio de Janeiro, em 07/1993 e em todos os dias em 
todos os lugares. Na verdade, lamentavelmente, todos os dias acontecem 

Habitação: favelas que aumentam enquanto cachorros e gatos moram em 
apartamentos. Cavalos e bois tendo até ar condicionado em seus 
alojamentos.

Guerras: só por interesses econômicos e políticos. Os "Manda Chuva" cam e 
os coitados (soldados) é que se destroem.

Fome: muitos morrendo de fome, outros esbanjam em futilidade (cachorros 
e gatos comendo lé).

 Relembrar a Parábola do Semeador, dada na Capela. Os 4 (quatro) tipos de 
terrenos: O que queremos ser? Terra boa? Necessitamos ser preparados. O 
que faz o produtor para tornar uma terra boa? Explicar. Nossa função (através 
desta palestra) é preparar o "terreno humano”.

Lamina FxV
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Política: só promessas e mentiras Corrupção a solta. Mas por que?

Meios de Comunicações: massicando nossas mentes. TV é contra 
casamento, apóia divórcios, sexo irresponsável, aborto etc.

matanças de seres humanos, abortos, etc. E muitas vezes feitas por aqueles 
que se dizem cristãos e autoridades.

Greves: nem sempre com objetivos sérios. Muitas vezes por politicagem, etc. 
As consequências muitas vezes são negativas.

Exploração: do corpo da mulher. Virou objeto. Os homens também estão 
comercializando o seu próprio corpo.

Revolta: vemos racismo, saques, lutas pelo poder. Jovens revoltando-se 
contra tudo.

Jovens: com vergonha de serem bons, serem virgens, castos, serem honestos, 
sinceros, terem caráter, tornando-se Maria vai com as outras, sem 
personalidade.

Sequestro: deixando traumas profundos.

Drogas: o alcoolismo que traz crimes, roubos e terror em nossas casas.

Bens Materiais: só atrás do TER, esquecendo do SER.

Filmes: revistas eróticas apoiando a violência e ridicularizando as instituições 
sérias. TV. Cinema, teatro tudo a base de palavrões, dizendo ser isto Arte e 
Cultura. Será que é?

Estupro: acontecendo em escolas, com crianças, ou até nas próprias casas 
pelos pais, parentes, avós, padrastos, etc.

Ler livro: Juventude – O Grande Desao (pág. 145).

 Falaremos agora sobre o Nosso Mundo Particular. É feito à base de 
questionamento. Onde se pronuncia a palavra você. Portanto é bom explicar 
que quem estiver dando esta palestra também está incluído neste você).
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Amizade: que tipo de amigo você é? Só quer amigos ricos para ter status? 
Amigos com segundas, intenções?

Estudo: você estuda ou em broma? Como vai ser o seu amanhã? Podemos ter 
alguma esperança em você e com o que você está estudando? Será que só vai 
à escola para colar? É daqueles que acha que quem não cola não sai da 
escola? Diz aos pais que vai para a escola e ca nos botecos da vida? Talvez até 
para um motel? A quem você engana?

Família: como está sua família? Uma porcaria? Você dialoga com seus pais e 
irmãos? O que são seus pais para você? Quadrados, ignorantes? Será que 
você só cobra e exige de seus pais? Será que sua casa não é uma pensão? 
Cama, comida, roupa? Paga alguma coisa? Será que você é daqueles que tem 
vergonha de seus pais por serem simples? Diz a eles que não pediu para 
nascer? Sabe quanto a sua mãe sofreu durante os 9 (nove) meses de gravidez? 
Noites de sono perdida por você? Já pensou que ela poderia tê-lo abortado 
como tantas fazem por aí? Elogia sua mãe pela comida que lhe faz? Quantas 
vezes abraçou e beijou seus pais? Vai fazê-lo quando estiver num caixão de 
defunto, frio e gelado? É aí que vai pedir perdão a eles? Será que vai adiantar? 
Seus pais são seus escravos? Será que sabemos que eles também têm suas 
limitações? Como está o seu relacionamento com os seus irmãos? 
Principalmente os menores? Estou dialogando com eles, sirvo de exemplo 
para eles? Dialogar é antes de tudo saber ouvir.

VÍCIOS:

Cigarros - O que diz o Ministério da Saúde?

Alcoolismo - Quantas famílias destruídas? Quantos bens jogado fora? 
Quanta vergonha? Quanta humilhação?

Drogas - consequências: AIDS. Se prestasse não teria esse nome.

NAMORO:
 Que namoro você pratica hoje? Há franqueza e sinceridade entre vocês? 
Estão sendo um Livro Aberto um para o outro? Ou se conhecem só no físico? 
Seu namoro está sendo uma aula de anatomia pelo método braile?

Sexo responsável: É um modo de ser que tem a sua nalidade. É algo lindo, 
maravilhoso. Foi criado para companhia, complementação e não para o 
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individualismo. Para ser vivido dentro do Plano de Deus (crescei e multiplicai). 
Sexo responsável.

Sexo irresponsável: Quais as consequências? Suicídios, recalques, 
frustrações, traumas, abortos, mães e pais solteiros, lhos abandonados, etc.

Obs: Procurar exibir filmes de pouca duração, sobre alcoolismo e aborto.

 Jovens, mediante o exposto até agora, ou seja, um pouco sobre o Mundo 
que nos Cerca e o Nosso Mundo Particular lhe pedimos o seguinte:

 Suponhamos que no decorrer de cada dia de nossa vida até aqui tenhamos 
escrito uma página por dia em um livro que chamamos de O Livro da Minha 
Vida.

 Pergunto: teria coragem de mostrar este Livro a alguém? À sua namorada 
(o)? A seus pais? A seus amigos? Teria coragem de publicá-lo e colocá-lo à 
venda numa Livraria? Teria, Meu Jovem?

Aborto: Consequência do sexo irresponsável. Exibir a ta sobre O aborto 
(Assistir a ta antes, exibindo no Encontro apenas as partes onde são 
mostrados os tipos de aborto, mais ou menos 11 minutos).

Consequências do Aborto:

• A Longo Prazo - Com o tempo o Colo uterino é danicado, Boca do útero se 
rompe e enfraquece, possibilidade de terem lhos prematuros aumenta em 
três vezes, etc.

• Imediatas - Hemorragias graves, Perfuração do Útero, Infecções, 
Esterilidade, Trauma Psíquico, mortes, etc.
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PALESTRA “PLANO DE DEUS”
 Antes de iniciar, falando sobre a salvação, cabe aqui uma pequena reexão 
sobre o que vem a ser Plano de Deus.

 Vejamos o exemplo da Carta dos índios a Benjamim Franklin.

2 - As etapas da revolução. 

 Ex                                 LIBERTAÇÃO                Mt / Mc / Lc / Jo

 A palavra  plano  indica uma preparação, uma análise do que será 
executado. (Contar a história do lho triste, que a mãe sabe o porquê). 
Quanto mais compreendemos uma pessoa, tanto mais entendemos o seu 
agir.

 Quando estamos perdidos, traçamos um plano, uma rota a ser seguida. 
Para isso é necessária uma certa cultura, ou conhecimento do objetivo a ser 
atingido.

 É preciso entender que tanto a partir de nossas emoções, quanto de nossa 
cultura, Deus busca incessantemente relacionar-se conosco.

 Por esse objetivo é que Ele tem um Plano. Vejamos.

1 - A vida do ser humano– conhecer e amar a Deus.

 Gn 1,1                          CRIAÇÃO                     Jr 1,5 10 / Jo 19,28    30
 Ex  19,20                     ALIANÇA                     Mt 26,28

                                     ENCARNAÇÃO            Lc 2,11
                                     SANTIFICAÇÃO           Hb 10,10
                                     HERDEIROS                  Ef 1,9    11

 Desde a Origem Deus se dá a conhecer: A aliança com Noé, Deus elege 
Abraão, Deus forma o povo de Israel, chegando a Cristo, a plenicação.

3 - Os sentidos das Escrituras.

 A letra ensina o que aconteceu; a alegoria o que deves crer; a moral o que 
deves fazer; a analogia, para onde deves caminhar. A Igreja é sinal da 
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4 - O Deus vivo.

 Ele é o Deus el e compassivo que se lembra deles e de suas próprias 
promessas; vem para libertar os seus descendentes da escravidão. Ele é o Deus 
que pode e quer fazê-lo, e que colocará a sua onipotência em ação a serviço 
deste projeto.

5 - A imagem do criador

 Que ama tudo o que existe (Sb 11,24).

Jerusalém celeste.

 Daí a responsabilidade deles face ao mundo que Deus lhes conou.

6 - Cristocentrismo

 A Sagrada Escritura abre-se com a criação do homem e da mulher à 
Imagem e semelhança de Deus e se fecha com as núpcias do Cordeiro (AP 19, 
79).

 Para mim jovem, ca a resposta de saber que Deus me amou por primeiro 
(1 Jo 4, 19), e que por este amor ele fez um plano para salvar-me do mau uso 
de minha liberdade e da possibilidade de dizer um não denitivo a esse Deus 
que é todo o Bem.

 Catequizar é desvendar na pessoa de Cristo o desígnio de Deus que nela se 
realiza. O projeto Salvador de Deus, realizou-se "uma vez por todas" (Mb 9, 
26), pela morte redentora de seu Filho Jesus Cristo.

7 - Aliança

 Pelo Espírito difundido Cristo poderá tomar corpo na humanidade: a 
Igreja, a comunhão dos Santos, a remissão dos pecados, a ressurreição da 
carne, a Vida eterna.

8 - Existencialmente falando...

 Saber que esse Amor é tão grande que ele mandou seu único lho para nos 
resgatar, resgatar, tornando-nos seus herdeiros, e que nesta garantia cabe-
nos introduzir-nos neste mistério de Amor - amando-O sobre todas as coisas e 
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 O projeto de Salvação, o Plano de Deus é como uma imensa benção divina. 
Por isso Ele nos constituiu um povo de Profetas, reis e sacerdotes. (Lumen 
Gentium, 31).

ao meu irmão como ele nos amou, transformando todo o meu agir, o meu 
falar, o meu pensar, numa atitude única de fraternidade e amor, vivendo 
realmente o ideal cristão.
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PALESTRA “SACRAMENTO DA ORDEM”

 Assim, como num corpo há muitos membros e não tem todos a mesma 
função (Rm. 12,4), assim na Igreja há membros diversos com ofícios diversos: 
há éis e há pastores.

  - anunciar a Palavra de Deus;

O sacerdócio de Cristo é comunicado aos homens de dois modos:

 Para apascentar e aumentar sempre mais o povo de Deus, Cristo Senhor 
instituiu em sua Igreja vários ministérios que tendem ao bem de todo o Corpo. 
Os ministros, com o sagrado poder, servem aos seus irmãos para que todos 
cheguem à salvação (Lc 18).

 O Sacramento da Ordem é um chamado que Deus faz a algumas pessoas 
para colocarem sua vida ao serviço da comunidade, da Igreja e de todo o povo 
de Deus que peregrina  rumo à casa do Pai e busca servi-Lo nas verdades do 
Evangelho. Este Sacramento não é qualquer um que pode recebê-lo. Só o 
recebe aquele que for chamado por Deus a ser ministro de Cristo aqui na terra.

  - santicar as pessoas que aceitem os compromissos do 

 O Cristão é chamado a desenvolver sua missão e vocação no serviço aos 
outros e, servindo às pessoas, estará colocando em prática as verdades do 
Evangelho.

Pelo Batismo: é o sacerdócio comum dos éis no qual todos passamos a 
exercer a missão sacerdotal na atitude de serviço aos outros e 
à Igreja, realizando ações agradáveis a Deus.

 Através do Sacramento do Batismo que recebemos, participamos do 
sacerdócio de Cristo.

Pela Ordem: é o sacerdócio ministerial ("Não fostes vós que me escolheste, 
mas fui eu que vos escolhi" (Jo. 15, 16a), onde o escolhido por 
Deus assume a responsabilidade de:

  - congregar todo o povo em comunidade e em unidade de fé 
encontrar a salvação;
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 Quando Cristo escolheu os apóstolos disse-lhes: (At. 1,8).

Batismo;

  - conservar o culto de Deus na comunhão e participação;

  - ajudar o povo a alcançar a maturidade dos ensinamentos de 
Cristo;

  - coordenar a caminhada de renovação da Igreja.

 A missão de Igreja, Cristo a deu aos apóstolos quando conou-lhes a sua 
própria missão. Os continuadores imediatos desta missão de Cristo foram os 
apóstolos e hoje são, pela imposição das mãos e pela unção, o Papa, os Bispos 
e os Sacerdotes.

 

 Jesus Cristo é para sempre o Senhor da Igreja. Sendo Ele invisível aos 
nossos olhos, os Padres o tornam sensível através do alimento eucarístico e da 
sua presença de fé. Por isso, ele continua ainda hoje a chamar alguns para que 
se dediquem especialmente a este serviço no Dom do sacerdócio ministerial.

 O Padre, mesmo sendo revestido desta sublime missão e tarefa, é um ser 
humano como todos nós. É tirado do meio da comunidade. Apesar de ser 
padre, ele não deixa de ser homem e, por isso, continua fraco, pecador, 
tentado como os demais e necessitado de santidade.

 Deus criou e cuida de seu povo. Nesta grande família de Deus, os 
sacerdotes buscam ter os mesmos interesses de Deus, viver a missão de Cristo 
e apresentar o "rebanho" para a vida eterna (o Padre é responsável em 
preparar o cristão para o retorno a Deus).

 Por causa da vocação que ele assume, passa a ser um outro Cristo aqui na 
terra, responde pela própria missão de Jesus Cristo. Em sua ação ele é 
assistido de maneira especialíssima pelo Dom do Espírito Santo de Deus.
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PALESTRA “NAMORO E NOIVADO”

 Que fase transitória do conhecimento entre uma moça e um rapaz, é esse 
namoro que deixa de ser um tempo de estudo e mútuo conhecimento, 
para se tornar um jogo erótico, egoístico, em que cada um quer tirar cada 
vez mais vantagens sensuais do outro? E se não der certo? Ficam mágoas e 
res sentimentos em vez de amizade. E se resultar uma gravidez? Já 
pensaram no trauma para os jovens, suas famílias, seus amigos?

1 - VER

 Os jovens recebem pelos meios de comunicação social, mídia, uma visão 
distorcida do amor, reduzido a uma exploração variada do sexo. A TV 
passa uma imagem irreal, colorida, fantasiada, do sexo, como sinônimo de 
felicidade. Atrás das mensagens das novelas estão o dinheiro, a luta pelo 
poder, a dominação dos outros. A redução dos corpos de mulheres e 
homens jovens, a meros instrumentos de prazer e consumismo, que 
lançam produtos de consumo, grifes de vestuários, alteram padrões de 
comportamento, e, através dos jovens, atingem toda a sociedade. É claro 
que a TV orientada para o mal, ridiculariza a seriedade, a honestidade, o 
bem, e propaga o amor livre ,a desonestidade, as drogas, a violência, o 
aborto, o jogo, o prazer, o lucro a qualquer custo, o egoísmo. Não há lugar 
para o outro. O "eu" está acima de tudo.

2 - JULGAR

 Mas será isso realmente o namoro?

 - Antes de começar a palestra, escrevam: O que é o namoro para vocês? 

 - Oração

 Vamos falar de um tema gostoso e atual. Todo mundo acha que sabe o que 
é namorar. No nosso caso, namoramos (o tempo), noivamos (o tempo). 
Estamos casados a (tempo). Namoro, apesar de ser tão antigo como Adão 
e Eva, continua sendo muito atual. A palavra chave é: AMOR. Amor é uma 
palavra tão abrangente, que costumamos dizer: Amo meu cachorro... 
Amo aquela roupa, etc... E até falam por aí: Vamos fazer amor.
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3 - AGIR

 O noivado já é uma fase mais complexa, em que os jovens e suas famílias, 
já praticamente se aceitaram, apesar das limitações que todos nós temos.

 Ao abandonar as etapas naturais de namoro, noivado e matrimónio, a 
"mídia "força a natureza humana em nome do modernismo, a não ser 
'careta; ser avançado, prá frente. Quando o jovem pensa, e muitos jovens 
nunca param para pensar... já sofreram numerosas experiências sexuais 
traumáticas. Não acreditam mais no amor, fogem de si mesmos e de seus 
verdadeiros amigos: a família. Sendo egoístas, tornam-se escravos do 
consumismo: seus estudos ou trabalho, parecem-lhes uma escravidão. 
Entram na tentação do furto, roubo e até violência, para satisfazerem seus 
apetites fabricados pela mídia e TV. Daí as drogas, gangs e violências: já 
estão nas garras da criminalidade, onde a AIOS pode ser apenas um 
acidente de percurso. Então, esse mesmo jovem que foi endeusado pela 
mídia, se vê escravo de mil vícios e problemas que não consegue resolver. 
Olhando em redor de si, só acha rejeição. Condenado pelo egoísmo que 
praticou, a um isolamento social, agora, já anos passados, não sendo mais 
tão jovem, descobre tardiamente o quanto foi enganado. Quantos casos 
como esses, vocês mesmos, já conhecem???

 No noivado já estão pensando positivamente em construir uma família, in 
dependente e separada de seus pais, porém sempre ligada a eles pelos 
laços afetivos.

 

 JOVISA é hoje, Deus ama vocês e não quer que vocês "quebrem" a cara, 
como acontece a tantos jovens. Entendam que o namoro é uma fase 
preparatória, passageira, encantadora, mas também responsável. De 
mútuo conhecimento, inclusive das famílias dos jovens entre si, seus 
amigos, ambientes, diversões, estudos, trabalhos, gostos, perspectivas, e 
não somente um tempo de “curtição”.

 O noivado reúne as alegrias e felicidades do namoro, ao planejamento da 
nova vida que vai começar com o casamento, onde os noivos passam a ser 
chamados cônjuges, ou marido e mulher. O noivado já tem dimensões 
sociais, procura-se um lugar para morar; economiza-se para futuras 
despesas, etc. ..

 Primeira providência: Parar para pensar.
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 É preciso planejar com tempo, não ter pressa, saber esperar: aqui, tempo é 
investimento. Temos a vida toda pela frente... para ser feliz. Deus e a Igreja, 
seu grupo de jovens, a sua família, estarão sempre a seu lado, se você não 
se isolar no seu egoísmo. O verdadeiro amor sabe esperar, sabe 
compartilhar felicidades ...

 O curso de noivos, quase sempre é deixado para as vésperas do 
casamento, quando as preocupações são tão grandes, que quase não dá 
tempo para se pensar. É por isso que o curso de noivos é visto por muitos 
como uma imposição, quando na realidade foi planejado para ser um 
auxílio e não uma “obrigação" para os jovens noivos.
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PALESTRA “FILHOS E PAIS”
INTRODUÇÃO

 O animal normalmente tem sua vida originada pela união do óvulo 
(feminino), com o espermatozóide (masculino). O homem embora sendo 
também do reino animal teve sua origem diferenciada, pois foi lhe infundido 
também a alma; por isso, os homens são diferentes dos outros animais.

 Então Deus disse "Façamos o homem a nossa imagem e semelhança; criou 
o homem e a mulher. Deus os abençoou: "fruticai, disse Ele, e multiplicai-vos, 
enchei a terra'', Gn 1, 26-28.

 Assim que homem, mulher e Deus uniram-se em amor e doação, para que 
hoje estivéssemos aqui. Não que Deus precise de nós, para que seu plano se 
concretize; se Ele assim age é porque nos ama e quer a nossa felicidade 
compartilhando do reino, que nos foi preparado.

 Todos somos gerados, como se fôssemos uma folha em branco que, deve 
ria ser preenchida lenta e gradativamente, durante toda nossa existência, 
acumulando ali experiências adquiridas com amor e com dor.

 Vamos analisar as relações lhos pais a partir da adolescência. Como 
generalização neste terreno é muito perigosa, vamos ater-nos a uma série de 
atitudes profundas, que estão na base dos conitos.

 Apresentamos alguns fatores que servem para analisar casos concretos. 
Atitudes mais comuns, ou básicas, do comportamento dos lhos durante o 
conito de emancipação da adolescência. Será uma série de fatores 
"agravantes" que acontecerão com maior ou menor gravidade.

 Sob o impulso da puberdade o adolescente descobre sua personalidade 
interior. Enamora-se de sua própria imagem. A luta se estabelece entre a 
imagem ideal que tem de si mesmo e a imagem que a família tem dele. Esta 
frase dos pais ao adolescente expressa bem o problema: "mas anal, quem 
você pensa que é?..”. 

 Os pais começam a serem olhados de outra maneira. Já não são: o homem 
mais forte do mundo e a mulher a mais extraordinária da terra. O menino 
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 Defeitos graves nos pais, então a perda de prestígio dos pais é fonte de 
graves conitos. A quebra da imagem ideal dos pais, o adolescente procura 
fora de casa, outras experiências. Pode chegar a ser um estranho na família. O 
pano de fundo de muitas reações juvenis é a agressividade. Tenta provar que 
já é maior, que tem força, que não deve ser tratado como criança. O 
adolescente, de um lado quer emancipar-se, de outro lado tem medo de 
perder a proteção de seus pais.

precisava vê-los assim, mas, agora o adolescente precisa sair dessa proteção, 
quase física, se quer emancipar-se e formar a própria personalidade. Esses 
defeitos recém descobertos são a fonte de tensões e desilusão. É doloroso 
desfazer em pedaços uma mística. 

COMO VEMOS OS FILHOS

 - Filhos que não ajudam em casa, mas querem tudo pronto e na hora, se 
não conseguem, xingam, ofendem e humilham os pais, quando não os 
agridem.

 - Filhos que consideram os pais, quadrados e ignorantes; por isso vivem 
escondendo-os de seus amigos, porque são simples e humildes.

 - Filhos que não estudam, não trabalham, exigem dos pais: cama, comida, 
roupa lavada, e dinheiro, para a sua devassidão e exibicionismo.

 - Filhos que são incapazes de agradecer ou elogiar o trabalho dos pais, 
exigindo cada vez mais e melhor.

 - Filhos que em casa, agem muito diferente do que com seus amigos e 
companheiros. Em casa é um, na rua é outro totalmente diferente.

 - Filhos que abandonam os pais, quando estes já estão velhos e começam 
a dar trabalho e preocupação.

 - Filhos avarentos e egoístas, que muito "rezam”; para que os velhos 
morram, e eles possam pegar aquilo que não ajudaram a construir.

 - Filhos que usam de todas as artimanhas e desonestidade, para levar 
sozinho, aquilo que seus irmãos também tem direito.
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 - Filhos que planejam sequestros de seus próprios pais, em busca de 
recompensa nanceira.

 - Filhos menores que "roubam" dos pais o carro, para realização de rachas.

COMO VEMOS OS PAIS

 - Pais que sofrem. choram e se angustiam, por não terem conseguido 
fazer que o lho fosse útil à Pátria ,à Sociedade e a Deus.

 - Pais que abandonam a família ou suicidam-se porque se desgostaram 
com aquilo que recebem dos lhos: ingratidão, ofensas, injúrias e até 
mesmo agressões.

 - Pais que muitas vezes, sofrem humilhações em seus serviços porque tem 
lhos para tratar e educar.

 - Pais que muitas vezes tem pouca roupa, pois, necessitam economizar. 
para que seus lhos andem na moda, e estes estão sempre a exigir mais e 
mais.

 - Pais que se ofendem, se agridem por falta de diálogo, humildade e 
caridade, para aceitar as limitações uns dos outros.

 - Pais incapazes de um elogio, um carinho, um afago.

 - Pais que às vezes ofendem, xingando, censurando, em horas e lugares 
errados, na maioria das vezes, se arrependem do que zeram, mas 
porque houve reação, e também, do lho, não pediu perdão ou 
desculpas, faltou aos dois a humildade, a caridade, a sinceridade, para 
um diálogo calmo, um pedido de desculpa, um perdão.

 - Pais, que pelo poder, pela riqueza, trapaceiam, superfaturam preços, 
desviam verbas, roubam, vendem sua própria alma.
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CAMINHOS A SEGUIR
 - Saber que o ser humano vale pelo que é, e não pelo que tem ou faz.

 - Compreender que a felicidade está no Deus verdadeiro e não naquele 
que construímos, para a nossa comodidade.

 - Entender que paz, amor e felicidade, não se compra, se conquista com 
muita luta, suor e sofrimento.

 - Saber que o amor livre e suas relações pré-matrimoniais ofende, magoa 
e desestrutura o "santuário da vida”; que é a família.

 - Entender que existem "casas onde não faltam o pão e o bem-estar, mas 
talvez faltem a concórdia e a alegria" (João Paulo II - Homilia Puebla) e 
que ao contrário "as famílias que vivem modestamente, mesmo na 
insegurança do futuro, ajudando-se mutuamente a levar uma existência 
difícil, morando em habitações pobres ou mesmo choças rurais, onde há 
muito sofrimento escondido, existe a singela alegria dos pobres" (João 
Paulo II - Homilia Puebla).

 - Cada um deve assumir a parte que lhe compete, como pai, lho e irmão, 
porque vivendo com caridade, fé e esperança, estaremos seguindo o 
exemplo da Sagrada Família de Nazaré, formando uma "íntima 
comunidade de vida e de amor" (Gn. 48).

 - Fazer de sua vida o templo de Deus, e não prendê-lo na Igreja de Pedra.

 - A agressividade, o alcoolismo e a fuga de casa, de alguns pais, não serão 

 - Muitas vezes, pensamos que nossos pais não gostam da gente, mas eles 
nos amam, apenas, por vergonha, medo e machismo, não estudaram 
uma linha sequer, criando-nos como foram criados.

 - As pessoas são diferentes, as famílias são diferentes e nossos pais só 
podem mostrar aquilo que são e dar aquilo que tem.

 - Qualquer mudança compete a nós efetuar, pois acima de 13 anos já 
temos nossa personalidade formada.
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 - Muitos têm pais super-protetores, procure conversar com eles e mostrar 
que você já tem idade e que eles não precisam mais ter aquela 
preocupação de quando você era criança, isso agora, sufoca, ofende e 
magoa você.

motivos pela incompreensão dos cônjuges ou dos lhos? Desgosto, 
desilusão, cansaço, são também motivos que podem gerar tal situação. 
Assim, procurando descobrir e erradicar as causas, sem imposições ou 
choques, talvez, pudéssemos inverter a situação e recuperar aquela 
pessoa, para o convívio da família. Se nossos pais não conam, não tem 
paciência, não nos ouvem, não nos compreendem, vivem nos 
censurando e julgam-se donos da verdade, tratando-nos como suas  
propriedades, não é com brigas. xingamentos e agressões que iremos 
solucionar o problema, mas com carinho, compreensão e 
principalmente com caridade.

 - Não esmoreça ou fraqueje, se seu pai ou sua mãe já partiu para junto de 
Deus. É verdade que muitas vezes, sentimos sua falta, mas é uma 
situação que nada podemos fazer, nesta hora de dor e angústia, 
devemos nos aproximar mais de Cristo, para que nos de força e coragem 
de enfrentar essa situação. Procure lembrar-se das coisas boas e a legres 
que com eles viveu.

 - Isto muitas vezes acontece, porque, eles não tiveram a oportunidade de 
participar de um encontro que lhes trouxessem os ensinamentos de uma 
vivência familiar com amor, paz e felicidade.

 - "Se tiver toda a ciência, se tiver toda a fé, a ponto de transportar os 
montes, mas se não tiver caridade, nada sou" (l Cor 13, 2);

 - Se nossos pais não nos dão atenção, carinho, amizade,  são do tipo 
durões (machões), que estão sempre preocupados em ter mais e não ser 
mais, devemos perdoá-los, como Cristo perdoou a mulher adúltera.

 - Não se lamente ou lastime, se seus pais são separados, aceite essa 
realidade e procure conviver bem com ambos, não importa quem tenha 
errado, o fato é que, na maioria das vezes a reconciliação é impossível, e 
talvez, seja melhor viver assim, do que juntos com troca de insultos e 
agressões a todo instante, fazendo do lar um verdadeiro inferno.
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 - Outras vezes, você acha que falta sinceridade, falta amizade, existe um 
relacionamento vazio, talvez, nossos pais estejam sentindo carência do 
amor dos lhos, por isso, um abraço, um sorriso, um carinho, um elogio, 
solucionaria facilmente o problema. Vá ao encontro deles, o orgulho, a 
auto-suciência são pedras que impedem um bom relacionamento.

 - Diálogo é conhecimento mútuo que nos dá equilíbrio emocional, 
enriquecimento, amadurecimento e fuga da solidão. Só o diálogo com 
amor constrói e se desejarmos mudar nossos pais, temos que conversar 
sobre assuntos que os pais gostam. Devemos ser amigos, que nada mais 
é, que sermos cristãos, e amarmos realmente nossos pais.

 - Não sinta ciúmes de seus irmãos, achando que seus pais dão mais 
atenção a eles, que você é a ovelha negra, na maioria das vezes, isso é só 
impressão (parábola do lho pródigo);

 - Tenha consideração, pois, só ela garante o bom relacionamento entre 
lhos e pais.

 - O jovem, muitas vezes, só pensa nos bens materiais, exigindo cada vez 
mais, esquecendo-se que a comunidade familiar só será feliz, se a 
dependência for baseada no amor e não no dinheiro.

 - Nossos pais às vezes, não conseguiram realizar-se prossionalmente, e o 
procuram fazer isso nos lhos, procure se achegar mais a eles, 
mostrando-lhes o que você gosta, o que você deseja, isto é, abrindo-se 
com eles, para que percebam que você já não é mais criança e tem 
condições de decidir sozinho.

 - Às vezes você se julga injusticado, incompreendido, ofendido sem 
nenhuma razão e se isto, realmente acontece, procure ver se a culpa não 
é sua.
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“MOMENTO DE MARIA”

 Falar da fé nos Sacramentos, implica necessariamente falar de Maria: da 
mulher Maria de Nazaré.

 Ela que viveu:

 - inseridas em estruturas familiares, sociais, econômicas, políticas e 
religiosas. 

 A Igreja a ama, cultua e venera Nossa Senhora.

 - num tempo e num espaço;

 É por isso que Ela tem que estar inserida num encontro que trata dos 
Sacramentos e a sua Vivência.

"Sinal da Presença Viva de Deus"

 Maria é também um grande sinal modelo de vida cristã que devemos 
imitar, nas virtudes e sentimentos.

 É preciso ser como ela:

 - discreta;

 - dizendo sempre "sim";

 - cumpridora suave e mansamente das tarefas comuns às mulheres de seu 
tempo e de todos os tempos.

 - num contexto determinado;

 Maria nos Evangelhos é apresentada sempre como Alguém que está a 
caminho, corajosa e decidida.

 1 - Aceita a proposta de Deus para ser mãe do Filho do Altíssimo sem 
consultar seu esposo José.
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 - Dos Anjos...

 2 - Atravessa as montanhas de Judá para encontrar-se com Isabel e 
proclama o Magnificat, o cântico mais profético – libertador de todo o 
Novo Testamento ( Lc 1,46-55).

 3 - Vai a Belém com José onde nasce seu Filho.

 7 - Segue Jesus nas caminhadas, colocando-se até mesmo em contradição 
com Ele.

 - Conceição

 8 - Permanece, até o m, ao pé da Cruz e se associa à hora libertadora de 
seu Filho. Recebe em João, toda a comunidade cristã; tornando-se Mãe 
da Igreja.

 4 - Enfrenta a dura viagem ao Egito para fugir ao massacre dos inocentes, 
desencadeado por Herodes.

 6 - Faz Jesus antecipar Sua hora nas Bodas de Caná. (Jo 2, 1-10)

 10- Por isso, Maria é sinal de modicação de vida e nos obriga às ações 
concretas no sentido de melhorar o mundo e nossas relações.

 5 - Participa das peregrinações a Jerusalém.

 9 - No cenáculo está, como discípula, no meio da comunidade nascente, 
para esperar a efusão do Espírito Santo.

 É Maria que nos ajudará a entender as devoções que damos a Ela hoje.

 - Aparecida

 - Do Perpétuo Socorro

 - Das Graças

 - Das Dores
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 E se assim o zermos, poderemos repetir de forma nova e com convicção:

 - Na humildade e mansidão

 - No respeito à vida de cada um

 - Eis-nos aqui, servidores do Espírito que é vida. Faça-se em nós a sua 
Palavra. Amém.

 Em cada uma delas existe uma pessoa com um rosto parecido com o 
nosso, que levou uma vida, tentando ser ela mesma repleta do Espírito Santo 
e ajudando outras pessoas a serem igualmente habitação do Espírito de 
Deus.

 Por isso, todos os dias, seis horas da tarde é hora da Ave Maria. 

 Ser moradia do Espírito é o convite que Maria nos faz. Não é fácil ser 
aceito, mas é um caminho para a felicidade dos que crêem que o Dom da vida 
é dado em abundância para toda a humanidade.

 É hora de despertar para Maria de Nazaré que dorme em nós. 

 Precisamos dar-nos as mãos, para sermos coletivamente Maria:

 - Habitação do Espírito Santo

 - Cheia de graça

 - Capaz de gerar no mundo a salvação pela misericórdia

 - Cheia de força

 - Na luta pela justiça

 - Na partilha
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JOVISA - JOVENS NA ORIENTAÇÃO PARA
A VIVÊNCIA SACRAMENTAL

ROTEIRO PARA EXAME DE CONSCIÊNCIA

 Oração antes do exame de consciência:

 "Senhor Jesus, creio rmemente no seu amor por mim. Por isso quero 
descobrir em mim o que se opõem ao nosso amor. Pois quero pedir para olhar 
dentro de minhas faltas, detestá-las. Pedir que a sua misericórdia destrua 
tudo o que guarda trancado no meu coração e o torna indigno de receber o 
seu amor, Amém".

Tenho aceito, se necessário for, o sofrimento para me manter el a Cristo? 
Mediante qualquer diculdade me desanimo e abandono tudo? Tenho me 
revoltado contra Deus por qualquer sofrimento que eu ou membros de minha 
família tivemos ou estamos passando? Será que ELE é culpado pelo que nos 
acontece de ruim? Lembro-me da última vez que me confessei? De que 
maneira me confessei? Creio realmente no Sacramento da Conssão?

 Tenho me esforçado para conservar a Graça de DEUS que me foi dada 
através dos Sacramentos que até hoje recebi? Neste momento estou 
realmente em esta do de Graça? Já tomei alguma vez, atitude de mudança de 
vida? O que foi feito dela? Até aqui, fui responsável com os compromissos 
que assumi? Será que assumi e depois sumi? Tenho encontrado diculdades 
reais para cumprir os meus compromissos? Será que estou rezando pouco 
demais? Será que não sou auto suciente demais e esquecendo que o Cristo 
está sempre pronto para me ajudar?

 ''TUDO QUE PEDIRDES COM FÉ E ORAÇÃO, RECEBEREIS.''

 "SEDE PERFEITO COMO O VOSSO PAI É PERFEITO" (Mt. 5,4)

 Sinto-me sempre em qualquer lugar que estou, comprometido com Cristo 
pela minha vocação de Cristão? Tenho estudado, meditado e principalmente, 
vivi do o Evangelho? (Tess.4, 1-3).

 Onde tenho cometido mais faltas: Com relação a meu pai/mãe? Com 
relação a meus irmãos? Meus amigos? Meus colegas de estudos? Meus 
colegas de trabalho?

 ''TOME CADA DIA A SUA CRUZ E SIGA-ME" (Lc. 9,23)
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OS MANDAMENTOS DE DEUS

 Desrespeitei meus pais? Tive vergonha de apresentar meus pais? Respondi 
mal? Xinguei? Ofendi com palavras injuriosas? Parei para pensar que 
provavelmente eles não tiveram oportunidade de aprender, como a estou 
tendo? Como será que foi a infância e juventude deles?

5° - “Não matar”

 Deixei de participar da missa aos domingos e dias santos? Se vou à missa, 
como tem sido o meu comportamento? Com que intenção vou à missa? Será 
que vou para conversar, namorar, reparar nos outros, olhar maliciosamente? 
Tenho usado os domingos e dias santos para meditar as coisas de Deus, ou 
para praticar futilidade, coisas banais? Tenho convidado meus pais, irmãos, 
amigos para participarem da Santa Missa, aos domingos?

3º - "Guardar os domingos e dias santos”

 Tive ódio, rancor, inveja de alguém? Deixei de perdoar quem me ofendeu? 
Tive desejo de vingança e me vinguei? Desejei a morte a mim mesmo ou a 
outros? Tenho blasfemado? Tenho ciúme, inveja, raiva de alguém? Será que 

 Tenho respeitado o nome de Deus e dos Santos? Tenho cumprido ordens, 
promessas? Xinguei Deus e os Santos? Jurei falso ou a toa? Roguei praga 
contra mim ou contra os outros?

2° - "Não tomar seu Santo nome em vão”

1º - "Amar a Deus sobre todas as coisas”

 Tenho negado, duvidado ou falado contra os artigos de minha Igreja? 
Tenho achado que religião é só para velhos e que vou praticá-las quando 
estiver velho? Em vez de ler livros, revistas e artigos de minha religião, estou 
lendo contra ela? Tenho estudado a Bíblia? Sei procurar um capitulo ou um 
versículo na Bíblia? Tenho sido supersticioso? Acredito em horóscopo, 
sortista, cartomante, benzedeira? Tenho frequentado macumba, saravá, 
umbanda, mesa de copo? Tenho carregado amuletos, duendes, patuás, etc.? 

4° - "Honrar pai e mãe”
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 Tenho voluntariamente pensamentos e desejos desonestos? Tenho 
procura do propositadamente assistir lmes e lido livros e revistas 
pornográcas? Tenho praticado comigo ou com outros, ações impuras tais 
como masturbação e fornicações?

7º - "Não furtar"

9° - "Não desejar a mulher do próximo"

 Tenho desejo de furtar? Tenho furtado? Quando e quantas vezes? Tenho 
encontrado coisas alheias e as guardei sem ao menos procurar pelo 
verdadeiro dono? Tenho aceitado ou comprado coisas roubadas? Fui "sou" 
desonesto nas compras e vendas? Propositadamente enganei no peso, 
medida, qualidade, quantidade? Tenho dado prejuízo a alguém? Deixei de 
pagar os salários justos? Faltei ao meu serviço sem motivo justo? Quando 
estou no serviço só penso em "embromar"? Tenho propositadamente 
danicado meus instrumentos de trabalho só para car à toa?

 Tenho consciência que, só de desejar a mulher do próximo, já estou 
pecando? Tenho me esforçado e pedido a ajuda de Cristo para afastar-me de 
tais pensamentos?

não pensei até hoje que ter sentimento de ódio, vingança, ciúmes, inveja 
contra alguém que fez mal a mim que estou com tais sentimentos, e não à 
pessoa a que quero atingir?” Tenho praticado aborto, ou aconselhado 
alguém a fazê-lo? Tenho sentido inveja por outros estarem vivendo e indo 
bem na vida? Tenho dado escândalos e levado outros a cometerem pecados 
com meu péssimo exemplo? Tive desespero, pensei em suicidar, tentei o 
suicídio?

6° - "Não pecar contra a castidade”

8° - "Não levantar falso testemunho”

 Tenho feito julgamentos temerários? Tenho caluniado, levantado falso 
testemunho? Tenho mentido e prejudicado alguém com minhas mentiras? 
Semeei discórdia, desunião, calúnia, mexericos e com isso prejudiquei a 
alguém? Tenho procurado reparar o mal que pratiquei com a minha língua? 
Por interesse pessoal tenho adulado, bajulado alguém? Tenho sido falso, 
hipócrita?
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10º - "Não cobiçar as coisas alheias”

 Tenho desejado as coisas dos outros? Se essas coisas são tão necessárias 
para mim, será que sou tão hipócrita que não consigo adquiri-las 
honestamente? Será que já não teria conseguido muitas coisas se eu não 
houvesse desperdiça do tanto dinheiro com coisas fúteis e até prejudicial à 
minha saúde, tais como cigarro, bebidas e drogas?

PRECEITOS DA IGREJA

ORAÇÃO PARA DEPOIS DA CONFISSÃO

 Senhor, Vosso amor e Vossa bondade não podem ser medidos. Creio que 
meus pecados foram perdoados. Vossa misericórdia não têm limites. Não 
permitas, Senhor, que eu me esqueça dessa graça. Proponho rmemente 
evitar o pecado. Abençoar, Senhor, este meu propósito e fortalecer-me para 
que eu não torne a cair. Isto vos peço por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso 
Filho, na Unidade do Espírito Santo. Amém.

 Tenho participado da Missa aos Domingos e Dias Santos? Tenho 
confessado ao menos uma vez por ano? Tenho comungado ao menos por 
ocasião da Páscoa? Tenho deixado de comer carne na Quarta-feira de Cinzas e 
Sexta-feira Santa? Sei o que signica o Dízimo e o tenho praticado?
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APRESENTAÇÃO DO ENCONTRO
E AVISOS GERAIS - SÁBADO

 Com a nalidade de atender reivindicações de Casais Ovisistas para que 
houvesse atividades continuas com os lhos, jovens adolescentes, de modo 
que pudessem viver os Sacramentos em Família e na Família, foi realizado no 
dia 22 de maio de 1988, o primeiro JOVISA, na cidade de Lorena - SP. E nos 
dias 22 e 23 de junho de 1989 foi realizado o primeiro JOVISA, em Campo 
Grande - MS, levado depois em 1991, para Corumbá-MS e Três Lagoas-MS em 
1993, expandindo-se, posteriormente, para outras Regionais.

 - Conhecer e vivenciar melhor os Sacramentos.

 Sejam todos bem vindos!

 Vocês têm na pasta a "Oração do Espírito Santo”. Vamos rezá-la com muita 
fé, para que possamos abrir os nossos corações e nossas mentes e com isso 
aproveitarmos o máximo possível, o que este nosso Encontro tem para nos 
oferecer.

 - Explicar o signicado desta sigla JOVISA: (Jovens na Orientação Para a 
Vivência Sacramental).

1) Cumprimentos e Boas Vindas. (07:15 - 07:35h)

1.1)  Históricos:

1.2) Objetivos:

 Que este Encontro nos proporcione muita Alegria, uma Feliz Vida Familiar 
e Cristã.

 - Rezar a Oração do Espírito Santo.

 - Vivenciar a fé cristã em Família, na Família e nos ambientes que 
frequentam;

 - Catequizar e ser catequizado.
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 - Formar lideranças para atuação e ou formação de grupos jovens nas 
paróquias, e comunidades.

 - Apoiar a todas as iniciativas que visem auxiliar as famílias em suas 
religiosidades urgentes.

 - Incentivá-los a participar das equipes de Liturgia, animação, catequese, 
promoção social, ou outras atividades de suas paróquias e 
comunidades.

 - Sacramento são sinais sensíveis e ecazes canais da Graça Santicante. 
São "estradas" deixados por Cristo para os homens para:

 - Levar o jovem a participar das pastorais existentes em suas paróquias e 
comunidades.

1.3) O que é Sacramento?

 - Os Sacramentos deixados por Cristo são 7 (sete). Citá-los.

 - Habilitar-nos à missão de sermos sal na terra e luz no mundo para 
propagarmos o Reino de Deus.

 - Intensicar nossa Aliança com Deus;

 - Formar Colaboradores para trabalhar em OVISAS e JOVISAS.

 - Dar-nos uma nova posição Cristã dentro da Comunidade;

 - Prova disso é que estamos aqui juntos para mostrar que mesmo com 

 - Nós Colaboradores (dirigentes, palestrantes, equipes da cozinha, da 
animação, da externa) que estamos aqui nesta sala, ou em outra 
atividade deste JOVISA, um dia já passamos por aqui. Os jovens, 
participando como vocês, de um JOVISA. Os casais participando do 
OVISA. Sentimos que foi muito bom para o nosso relacionamento com 
Deus, com nossa Família, e com todos que convivemos no nosso dia a 
dia.

1.4) Por que estamos aqui?
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 - Falarão de suas vidas, suas diculdades, de suas esperanças e de suas 
certezas.

1.6) Para que fazer este Encontro ?

 - Sozinhos, não conseguiremos encontrá-la, por isso a necessidade da 
constante presença de Deus conosco, pois Ele é a alavanca para nossa 
busca.

 - Jovens, vocês estão aqui, porque alguém aparentemente os convidou, 
mas na realidade quem realmente os convidou foi o próprio Cristo, 
através desse alguém.

diculdades e tropeços, porque não somos perfeitos, mas com a 
presença sempre amiga de Cristo, podemos levar até vocês este 
Encontro.

 - Mas uma coisa todos têm em comum, serão francos e sinceros.

1.5) As Palestras

 - Jovens a felicidade realmente existe. Ela não é impossível. Depende 
unicamente de você.

 - Com tantos jovens por aí, porque vocês é que foram os escolhidos e não 
os outros?

 - Portanto, vamos aproveitar ao máximo este nosso Encontro, ouvindo 
atentamente as palestras. Cantando, rezando, pensando, tirando 
dúvidas.

 - E assim o fazem porque acreditam e procuram viver aquilo que falam.

 - Serão dadas por padres e leigos, que, provavelmente, poderão tremer de 
nervosos, poderão até gaguejar, e até esquecer parte do que estão 
falando.

 - E não falam de suas vidas para aparecerem, mas para que vocês possam 
aproveitar o que de útil e bom for dito aqui.

 Como tantos outros Encontros, este também visa transmitir 
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 Recomendações:

 - Pedimos também não interromper os palestrantes enquanto estiverem 
falando.

 - Pedimos a vocês que esqueçam os problemas lá de fora, seus negócios, 
seus afazeres, seus estudos e que abram seus corações e suas mentes 
para receberem a mensagem de Cristo.

 Neste Encontro vamos dar uma parada. Dar uma parada por que? Porque 
todos nós, de vez em quando, temos necessidades de dar uma “paradinha” 
para rever e repensar as nossas vidas.

 Só não para quem tem medo de se enfrentar, quem não tem coragem. Para 
saber o que somos, e vericarmos se até hoje temos nos preocupado apenas 
com coisas fúteis, banais, vazias, ou se nos preocupamos com coisas úteis e 
importantes.

 - Qualquer dúvida anotem, pois terão oportunidade, no transcorrer do 
Encontro, de tirarem suas dúvidas.

conhecimentos, trocar experiências, meditar sobre como está nossa vida em 
relação a nossos pais, a nossos irmãos, a nossos amigos, e principalmente em 
relação a Deus.

 - Não emitam opiniões e julgamentos antecipados deste nosso Encontro. 
No nal vocês terão oportunidade de dar suas opiniões.

 - Prestem atenção até o m, pois a medida que avançamos na 
programação mais interessante vai se tornando este nosso Encontro.

1 .7) Informações gerais

 - Caso não estejam se sentindo bem (dor de cabeça, mal-estar, etc.) 
procurem o casal Bem Estar (apresentar o casal pedindo para que o 
mesmo se levante).

 - Aqui somos todos iguais não importando a idade ou prossão.

 - Informar sobre blocos, canetas, folhas de canto, etc.
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 - Informar a localização dos Banheiros.

 - Sineteiro, toda vez que tocar o sino dirijam-se rapidamente ao lugar 
indicado (apresentar o Sineteiro).

 - Informar sobre o "Peg-Pag" (apresentar os responsáveis).

1 .8) Colaboração

4) Palestra "Juventude Sem Amor" (08:00 - 09:00h)

 - Muitas pessoas colaboraram e estão colaborando com este nosso 
Encontro:

 - Na Capela fazer uma Oração espontânea pelo Coordenador (ou por 
quem ele indicar).

 - Em seguida apresentar a Parábola do Semeador (Mt 13, 1-9).

  Aquele que é o motivo pelo qual nos encontramos reunidos aqui.

 - Muitas pessoas das nossas comunidades e de outras cidades, que sabem 
deste nosso Encontro, estão rezando para que todos nós encontremos 
aqui a felicidade que viemos buscar.

2) Apresentação

3) Visita à Capela (07:40 - 07:SSh)

 - Fazendo doação de material, rezando e trabalhando.

 - Já que nos conhecemos, vamos agora até à Capela para conhecermos            

  Para iniciar nossas palestras. e para falar sobre o jovem, do mundo que o 
cerca e sobre o mundo particular de cada um. Chamamos ...

 - Vamos abrir nossos corações de modo que o Espírito Santo possa 
iluminá-los. Vamos usar de bastante honestidade e sinceridade durante 
este nosso Encontro.

 - Nome, idade, estudo, trabalho, time, paróquia.
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  Logo, se Deus no seu agir é tão cheio de amor e generosidade, o Seu 
plano, ao criar o mundo e o homem, deve ser um "Plano de Amor”

8) Palestra "Batismo" (10:30 - 11:00h)

  Ninguém inicia a construção de uma casa ou de uma estrada sem um 
plano. Se Deus fez tudo com sabedoria, o seu plano deve ser também 
fruto dessa sabedoria.

  Ele não iria criar com tanta perfeição os seres, para fazê-los perder-se na 
desordem.

7) Animação - Sala (10:20 - 10:25h)

  E, juntamente com esta vida nova, Ele nos oferece a liação divina e o 
direito à herança de Deus, que é a eterna felicidade.

5) Café da Manhã (09:05 - 09:25h)

6) Palestra "Plano de Deus" (09:30 - 10:15h)

  O Batismo é o Sacramento que surgiu com a morte e ressurreição de 
Cristo: na sua morte, Ele nos puricou do pecado e, com a sua 
ressurreição, nos deu "vida nova”.

9) Animação - Sala (11:05 - 11:10h)

10) Palestra “Crisma” (11:15 - 11:45h)

11) Reunião Grupo: Batismo / Crisma (11:50 - 12:10h)

12) Almoço (12:15 - 13:05h)

13) Assembléia (13:03 - 13:25h)

  Ao instituir os Sacramentos, Cristo quis que um deles, o Crisma, fosse 
conrmação e sinal da presença do Espírito Santo diretamente em cada 
pessoa, ali fazendo seu templo (1 Cor 3,16) e por extensão, à Igreja toda, 
Seu Corpo Místico.
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14) Palestra “Namoro e Noivado” (13:30 - 14:25h)

  Na nossa vida, temos uma fase preparatória, encantadora, mas também 
responsável. E para falar sobre essa fase. Chamamos ....

15) Reunião de Grupo: “Namoro e Noivado” (14:30 - 14:55h)

16) Animação - Sala (15:00 - 15:05h)

17) Palestra “Ordem e Vocações” (15:10 - 15:40h)

 - O Sacramento da Ordem, é um chamado que Deus faz, a algumas 
pessoas para colocarem sua vida ao serviço da comunidade.

20) Reunião Grupo “Ordem e Vocações” (16:20 - 16:35h)

22) Animação - Sala (17:05 - 17:25h)

18) Lanche (15:45 - 16:05h)

23) Encerramento na Sala (17:30 - 17:45h)

 - O dia de hoje foi cansativo, mas amanhã será melhor e os assuntos a 
serem tratados serão mais alegres, mais agradáveis.

 – Senhor, hoje de manhã estivemos aqui para entregar nossas 
preocupações, nossas angústias, nossas dúvidas, nossa falta de fé, 

 - Pedimos que deixem sobre as cadeiras: blocos, canetas, lápis, crachás e 
pastas de canto.

21) Assembléia (16:40 - 17:00h)

 - Continuem não fazendo julgamento do nosso encontro. Deixem isto 
para o nal. Muita coisa foi dita aqui hoje, mas amanhã será dia de 
muitas surpresas e novidades.

19) Animação (16:10 - 16:15h)

 - Vamos à Capela.

24) Na Capela (17:50 - 18:05h)

 - Devemos estar aqui amanhã às 06:30h (seis e meia da manhã). Por favor 
não se atrasem.
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 - Agradecer a convivência alegre e compreensiva entre /seus lhos neste 
Encontro;

 - Pedir que abra nossos corações, que tire de nosso interior os 
preconceitos, o orgulho e a vaidade para melhor receber Teus 
ensinamentos;

 - Pedir que que conosco sempre e principalmente nesta noite;

enm entregar tudo o que temos, tudo que somos e pensamos.

 - Agora um tanto cansados, estamos de volta para agradecer e pedir: 

 - Agradecer o seu auxílio Senhor, para melhor entendermos os 
Sacramentos e as suas mensagens;

 - Pedir que nos dê um descanso renovador, tanto físico como espiritual 
para que possamos estar aqui amanhã e recebermos melhor ainda a Sua 
mensagem.

 Meditação: “O Joio” (Mt 13, 24-30)

 - Faça o balanço de como está o seu viver Cristão. Faça com bastante 
humildade e sinceridade, e temos certeza que o saldo será positivo.

 - Faça de seu coração a melhor morada para a palavra de Deus.

 - De mãos dadas vamos rezar um Pai Nosso e uma Ave Maria

 - Esperamos que todos possam aproveitar o silêncio da noite, para olhar 
seu interior e vericar como está indo a sua vida com relação às coisas de 
Deus.

25) Mensagem Final:

26) Reunião de Revisão Equipe (18:10) – 18:30h)

 - Boa noite e até amanhã se assim Deus nos permitir. Canto de despedida.

 - Só dizer coisas que possam ser corrigidas no outro dia. Pedir para que os 
dirigentes estejam no local até às 06:00 (seis horas da manhã).

 - Que no encerramento todos ajudem e não quem apenas algumas 
pessoas.
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APRESENTAÇÃO DO ENCONTRO
E AVISOS GERAIS - DOMINGO

1) Ginástica - (07:00 - 07:20h)

 - Meditação "A Caridade" (1 Cor 12,34; 13, 1-13).

 - Canto Águia Pequena - Pe. Zezinho

3) Na Sala - Apresentação "Novo Dia" (07:45 - 08:00h)

2) Na Capela - (07:25 - 07:40h)

 Cumprimentos e Boas Vindas. Agradecê-los por terem voltados. Sinal que 
conam no trabalho da Equipe, mas acima de tudo que conam no Cristo e 
no amor Divino.

 Não façam julgamento precipitado deste nosso Encontro. No nal todos 
poderão dar suas opiniões.

 Temos algumas mensagens, (ler algumas alavancas).

 Conforme prometemos o dia de hoje será, mais agradável.

 Pedimos mais uma vez, obediência à sineta, para que tudo saia como o 
programado para hoje.

4) Palestra "Eucaristia" (08:05 - 08:35h)

 O Senhor Jesus Cristo quis instituir este grande Sacramento por ocasião de 
um importante encontro familiar: a ceia pascal, quando sua família era 
constituída pelos apóstolos que representavam toda a Igreja.

 Jesus Cristo não nos deixa um simples objeto para evocar Sua memória, 

 Esperamos que tenham tido uma ótima noite e pedimos, de novo, que 
continuem com seus corações e mentes bem abertos, receptivos para 
acolherem as mensagens que, hoje, o Cristo tem para nos oferecer.
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sob as espécies do pão e do vinho, Ele está, realmente, presente com seu 
corpo, seu sangue, sua alma e divindade.

5) Café da Manhã (08:40 - 09:00h)

 É nesta Eucaristia que Cristo, em pessoa, visita e acolhe o homem, 
maltratado pelas asperezas do caminho. e o conforta no calor do Seu Amor.

6) Palestra "Unção dos Enfermos" (09:05 - 09:35h)

 Vamos procurar no evangelho, a resposta através das atitudes, palavras e 
gestos de Jesus para com os doentes.

8) Assembléia - (10:05 - 10:25h)

11) Reunião de Grupo "Filhos e Pais” (12:05 - 12:25h) (Retorno a sala de 
palestra p/ ir ao almoço)

7) Reunião de Grupo "Eucaristia e “Unção dos Enfermos” - (09:40 - 10:00h)

13) Animação - (13:25 - 13:30h)

14) Assembléia - (13:35 - 13:55h)

12) Almoço - (12:30 - 13:20h)

 A preocupação de sarar e curar: notamos, em primeiro lugar que Jesus 
nunca deixou de curar os doentes que Lhe eram apresentados ou que a Ele 
recorriam.

10) Apresentação dos Jovens - Animação (11:30 - 12:00h)

15) Apresentação "Externa, Secretaria e peg-pag " - (14:00 - 14:15h)

9) Palestra -"Filhos e Pais" - (10:30 - 11:30h)

16) Apresentação "Equipe da Cozinha, Vigília, Almoxarife" - (14:20 - 14:35h)

17) Palestra "Penitência" (14:40 - 15:10h)
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 Ao longo do Evangelho, encontramos com facilidade a explicitação da 
intenção de Jesus diante dos pecadores: acolher, perdoar, salvar, integrar na 
comunidade.

 Tinha sempre presente a vontade do Pai a esse respeito: "Esta é a vontade 
do Pai, que me enviou: que eu não deixe perecer nenhum daqueles que me 
deu, mas que eu os ressuscite no último dia' :(Jo 6,39)

18) Deserto/Confissões - (15:15 - 16:15h)   

 De tomarmos alguma decisão sobre a nossa maneira de ser com relação a 
nossos Pais, nossos irmãos, nossos Amigos?

 Com nossos Colegas de emprego, com nossos Colegas de estudo? Será 
que não é o momento, principalmente de tomarmos uma posição com 
relação às coisas de Deus? Pode ser que tenha entre vocês, jovens que não 
precisam deste momento íntimo de reexão. Mas por favor, respeitem os 
direitos dos outros, pois se você não precisa, existem outros que talvez só 
tenham este momento em toda a sua vida para reetir.

 Vamos, portanto respeitar o silêncio e a reexão dos outros fazendo 
silêncio.

 Jovens, chegou um dos momentos mais importante deste nosso Encontro. 
Vamos nos considerar como se estivéssemos num "Deserto”. Totalmente 
isolados e em absoluto silêncio. Poderemos, então, reetir e analisar o 
resultado do Balanço que nos propusemos a fazer em nossas vidas. Será que 
estamos satisfeitos com o que descobrimos sobre nós mesmos? Será que não 
é este o momento de fazermos algum propósito, de tomarmos alguma 
resolução com relação a nossa vida?

 Quando a sineta tocar nos reuniremos.

19) Lanche - (16:20 - 16:40h)

20) Animação - (16:45 – 16:55h)

Obs: Entregar o exame de consciência para os jovens, na saída para o 
deserto.
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21) Meditação "Momento de Maria" - (17:00 - 17:35h)

 Encerramos este nosso Encontro com o "O Momento de Maria', ou seja, o 
"Sim" corajoso, decidido, sem medo de enfrentar o que viesse pela frente.

22) Mensagem Final de Perseverança “Talentos” (17:40 - 17:50h)

 Durante este nosso Encontro tivemos a oportunidade de ouvir muitas 
coisas novas, palestras e depoimentos que marcaram profundamente nossa 
alma e nosso coração.

 Muitas vezes a emoção foi tão forte que até choramos. Mas na realidade o 
objetivo do JOVISA não é dar emoções momentâneas, mas sim mostrar-nos o 
caminho da verdadeira paz e felicidade da nossa vida e principalmente 
estarmos sempre juntos a Deus. que infelizmente anda tão esquecido nos dias 
de hoje.

 Em seguida vimos os Sacramentos que Cristo nos deixou para que 
possamos alcançar a felicidade plena, total.

 Na segunda palestra “Plano de Deus" vimos o quanto Ele nos ama, o 
quanto Ele quer que sejamos felizes, fazendo várias alianças com seu povo 
(que somos nós), até chegar a Aliança denitiva que é Jesus Cristo.

 Pelo "Batismo" passamos a ser verdadeiramente lhos de Deus.

 Ontem, na primeira palestra "Juventude sem Amor" vimos o quanto 
estamos afastados de Deus, devido as nossas atitudes erradas.

 Pelo "Crisma" ou "Conrmação" nós somos renovados e crescemos na Vida 
da Graça pela Ação do Espírito Santo.

 Deus em sua innita bondade nos dá o alimento do corpo e da alma 
através da “Eucaristia” ou Comunhão. É o alimento, a força e o Amor que 
Deus põe ao nosso dispor para mantermos sempre ligados a Ele.

 Através do Sacramento da "Confissão" ou "Reconciliação" Ele nos dá o 
remédio para nossa Alma. Esse remédio que nos devolve a Graça Santicante 
a felicidade de podermos estar novamente junto de Deus.
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 - Oração: Meio que temos de conversar com Deus. Seria ótimo se
                       zéssemos de nossa vida uma Oração constante.

 Diga a seus pais que você os 'ama'. Repita sempre isso. Beije-os.

24) Meios de Crescimento e de Perseverança

 Sejamos como uma or que, mesmo nascida no esgoto, exala seu 
perfume. Jovem, nunca desanime, procure em Deus e nos irmãos a força para 
chegar à felicidade eterna.

23) Nossa Missão

 A palestra "Namoro e Noivado" não é um Sacramento, mas um tempo 
uma preparação para o Sacramento do Matrimônio ou Casamento. É nesse 
tempo (Namoro e Noivado) que precisamos conhecer bem o Cristo para que 
quando chegarmos ao Casamento, Ele Cristo seja a nossa base, o nosso apoio, 
pois um "Casamento sem Cristo logo se torna um casamento”.

 Cada um de nós recebeu talentos sucientes para cumprirmos nossa mis 
são. Portanto Jovens, vamos deixar de egoísmo, de preguiça comodismo e 
fazer o que o CRISTO espera que nós façamos. Vamos fazer com que Deus 
possa habitar os corações de todos os Jovens. A missão é nossa, 
principalmente dos conscientizados. Portanto, não vamos transferir para 
outros a nossa responsabilidade.

 Também o Sacramento da "Unção dos Enfermos", que não é o 
Sacramento da Morte como muitos de nós pensávamos, mas sim, o 
Sacramento da vida, que pode nos dar a resignação e alegria de nosso 
Encontro com Deus, que muitas vezes restabelece a saúde e a força.

 Não se deixem intimidar pelas críticas e gozações daqueles que só pensam 
no dinheiro, no poder, na glória vã e momentânea das coisas terrenas.

 Ouvimos também a palestra Filhos e Pais, onde tivemos oportunidade de 
avaliar como estamos agindo em relação aos nossos pais, irmãos, enm, a 
nossa família. Se não dizemos o que pensamos, ninguém pode adivinhar.

 Ouvimos também a respeito do "Sacramento da Ordem", que é exclusivo 
dos Padres.
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 - Colocar-se à disposição do Pároco da sua Paróquia ou Comunidade:

  1 - Auxiliar na Catequese de crianças e até adultos;

  2 - Auxiliar na Pastoral Familiar (Problemas com famílias, jovens e saúde);

  3 - Dias ou Tardes de Formação para Jovens e Casais;

  5 - Qualquer atividade na Paróquia para a qual você tenha carisma, tenha
             Dom. Procure o seu Pároco.

25) Opinião dos Encontristas - (17:50 - 18:15 h)

  4 - Equipes de Liturgia, Dizimo, Batismo. etc.;

 - Vivência Sacramental: Viver os Sacramentos, principalmente o da
                             Penitencia (Conssão) para estarmos sempre
                             perto de Deus e o da Eucaristia (Comunhão)
                         em que Cristo se faz alimento para dar-nos
                                                vida.

 - Espírito Santo: Que tenha morada constante em nosso coração e em
                 nosso lar, para que sua ação santicadora atue em
                                   nossas vontades e ações.

 - Engajamento:

 - Comparecer semanalmente à Reunião de seu Grupo Jovem.

 Obs: Se estiver atrasado para a Missa, deixe que apenas alguns falem.

 Como é grande o número de participantes, e para que todos possam falar, 
pedimos que a mensagem de cada um seja breve. Este breve não signica que 
seja um telegrama mas também não precisa ser uma carta.

 - Pedimos para não baterem palmas, fazendo apenas no nal se assim o 
desejarem.

 Depois de termos falado durante esses dois dias, como prometemos no 
primeiro dia, chegou o momento de vocês darem suas opiniões, enm o que 
vocês acharam sobre este Encontro do JOVISA.
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 - Por favor, nada de agradecimentos à equipe ou a qualquer membro dela. 

 - Ninguém é obrigado a falar. Fale somente aquele que desejar.

 - Pedimos que não façam comparações com outros Encontros que 
porventura tenham participado. Vamos começar por...

26) Recados Finais

 Estamos chegando ao nal de mais um JOVISA. Por favor, não deixem que 
a semente lançada neste Encontro, morra sem produzir bons frutos;

 Recado muito importante: Se um dia passarmos por algum de vocês e 
não reconhecê-lo, por favor, nos diga um 
"alo" um "oi”, “zemos o JOVISA”. Isso nos 
dará muita alegria e satisfação em revê-los. 
Por favor, deixem os crachás, lápis, canetas e 
pastas de canto. As anotações que zeram 
levem com vocês. Não deixem aqui seus 
objetos pessoais. Vamos sair em ordem, em 
procissão, para a Santa Missa.

27) Missa de Encerramento (18:30 - 19:40h)

 E que Deus nos abençoe e nos acompanhe por toda a eternidade.

 - Mensagens aos Pais;

28) Limpeza e Arrumação (20:00h)

 O JOVISA é parte de Metodologia da Pastoral Familiar, portanto vivam em 
suas casas, com seus Pais, seus Irmãos uma vida familiar cheia de felicidade;

 Se alguém não conseguiu confessar, procure depois um padre;

 Se vocês gostaram do Encontro e desejam que os seus parentes, amigos 
também o façam, procurem na Paróquia as chas de inscrições.

 Façam com que o lar de vocês seja um lugar onde todos de sua Família 
tenham prazer, alegria, paz e muito amor. Um lugar onde todos gostem de 
estar, de se reunir.
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O SÍMBOLO

“Jovem, coragem ...

Levante-se porque Jesus está chamando você”



HINO DO JOVISA
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VEM PARA JOVISA

EM NOSSA FORTE ALIANÇA

VAMOS DESCOBRIR

PARA OS JOVENS

VEM ENTRA NA FESTA

QUE SIMBOLIZA AMAR E VIVER 

COM CRISTO ESPERANÇA IREMOS SEGUIR

UM MUNDO TODO DE CORES, 

O CAMINHO QUE AO SENHOR 

JOVISA É, JOVISA

O CAMINHO QUE O SENHOR

VAI NOS CONDUZIR

SEM ÓDIO SEM DORES 

A PORTA É ESTA VEM CONHECER

VAI NOS CONDUZIR

É PLANO DE DEUS 

SACRAMENTO, LUZ E FÉ



* Estatuto Página(s): 84 de 84

JOVISA - Jovens na Orientação para a Vivência Sacramental

ORAÇÃO DO JOVISISTA

 Em Ti encontramos luz, salvação e a certeza de que podemos sonhar e 
trabalhar com alegria na construção do Teu Reino, que é de justiça, de 
misericórdia e de paz. Conamos em Ti Senhor, que és Deus com o Pai na 
unidade do Espírito Santo.

 Imploramos o teu perdão, pois, às vezes, nos envolvemos em antivalores, 
que emergem n sociedade como: a insensibilidade,  desobediência, a cultura 
do provisório e o pecado.

 Pedimos à Ti com fé, por intercessão de Maria, tua mãe, que nos ensine a 
viver com sabedoria e em profundidade os sacramento da nossa igreja e a 
sermos jovens profetas da esperança.

Amém!

 Senhor Jesus, nós te agradecemos por tudo o que somos e temos, 
sobretudo pelo dom da vida, da fé, da família e do nosso JOVISA.


